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CLINICA MEDICA 
• especialmente d» doença* nerroeas. 

Da. BITTRMCOORT R0DR10UBB 
• a Faculdade de Medicina 4» PaH», da Acada-
n l a Real dai Bcleaclaa d» blsMa, «Bolai da 
Academia de Prisca. 

CmumUih— R«a 16 d* NoTembro, 22, ao melo-
« a . 

Httidtncia—Liberdade 146. 
MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. NEVES DA ROCHA 
ÇOm0lV)t\O : ROA PB B. BRUTO, 88 

b R . VIRIATO B R A N D Ã O 
Doenças doa rln«, da bexiga, da nretbra e sy» 

pbllttfcas, tratadas peloaprocessos mall modernos. 
Conlnltas da I lis 3, rua IA de Novembro, 28. 
tte«idoncla, ma da Gloria, DO. 

K l l x l r M . M o r a t o 
E nm depurativo indígena. 

Cura toda a syphilis. 
Oara o rhonmatism >. 

Cara a Morphé». 
Dr. S i l v e i r a C i n t r a 

Consnltorlo : roa José Bonifácio, 6 (da 1 ás s' 
Besldencia: rua dos Quayanaies, 37 (tel. 601' 

<0 c o m o DE S. PAULO» 
Vendem-se collecçSes do 1." anno des 

ta folha, encadernadas em 2 volumes 
por 45$ cada uma. 
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TELEGRAMMAS 
KRVIÇO ESPECIAL DO "COMERCIO DE SXO PAULO,. 

RIO, 8 
Consta que o minis t ro i t a l i ano Trç-

ç in i i r4 para Belgrado. 
—Mareie quo o marquez de Vai dl 

P o m a r o não virá para o Bras i l . 
—O armazém de e n c o m m e n d a s da 

E . F. Central despachou , n o mea de 
abr i l , as.200 volume?, qite r-nrteratti 
»77t l í i$é2d. 

—Compareceram 38 senadores à 
sessão de hoje , e legendo v ice-pres i -
dente o sr . Ubaldino ; secretár ios , os 
ars . J o i o Pedro Gil e Neiva Baena. 

F ica ram assim compos tas a s dif-
f e r en t e s commlssões: 

Jus t iça , Campos Salles, Coelho Cam-
pos e Acclnllt 
_ Oonstl túíçiõ, Quintino, J a rd im e 
Machado; 

Commercio, Esteves, Mess ias o Cor-
deirni 

t i r if tüOis, Jardim Bosa, Barcel los, 
Rodr igues Alves, Sa ldanha , Domin-
gos Vicente Cruz, P e r n a m b u c o e 
Am o r im; 

Guerra, Jardim Cunha, Sarmento 
Bosa e Barreto. 

- C h e g o u da Europa o d r . QomiB-
gos JagUaribA, t razendo u m seu li-
v r o bobfe o Ceará. 

—Começarão sex ta - fe i ra o s exa -
m e s de admissão, no Ins t i tu to Na-
cional de Musica, para can to e pia-
no . 

—Kítà 6m Londres o s r . Andrade 
Figuei ra . 

Cambio bancario, 9 3/4 e 9 i l / l ê . 
Soberanos, 241730. 
—Slscutlr-se-ão amanhã) n o i a t -

t i tuto dos AdVogád&i, Varias theses 
*»obre lá Valor Judiciário d o t e l e g r a m -
Wí 8 Sobre a propr iedade l i t teraria. 

- P a r t e m a m a n h ã p a r a Vic tor ia o 
provincial f rancisoano f r e i J o i o do 
Amor Divino, e pa ra L a m b a r y é mu-
dico Bus taman te Sà. 

—Assumiu a d i r e ç ã o i n t e r i na do 
Pedagogiunl Brasi leiro o d r . Fel is-
borto Pere i ra de Carvalho. 

—E' provável que se jam denre ta-
dos por estes dias os regr i lamântos 
da Seoretarla da Mar inha e da Pre -
f e i t u r a Marít ima. 

SANTOS, 0 
Fo ram hoje vendidas 4.000 saccas 

de café por preços va r i ave i s e que 
ainda n ã o auetor isam base . 

En t ra ram 140 saccas. 
Exis tência , 30.533. 
Mercado calmo. 
—Sahiu hoje o vapor a l l e m ã o «Pa-

tagônia» com 2.240 saccas de café, 
p a r a Hamburgo. 

—Cambio, 9 7/18. 

lanlfestaçto 

**u Uê-

A Èeiiretal-ia do tntorlor : 
ttequlsltou do dr. secretario da Pa-

Zonda os seguintes pagamentos : 
Do 1:295$, a Sousa Simpaio & Lei 

te, lmportano'a de 37 camas do ferro 
fortieciilaa ao Hospital de Variolosos 
desta cldado ; 

De 79íf>00, a Bplndola, Siqueira & 
Corap, proveniente do diversos objo-
ctoa fornecidos para a SacçSo do Rs-
tatlstica Deraógrapho-aani'arla o Hoa-
pitaes do Variolosos e de Isolamento. 

—Transralttlu & Caraara dos depu-
tados umn representação foita polo 
Directorio ropublicano do Rolóm do 
Doscalvado contra a Camara Municipal 
da mesma cidade. 

—Keraetteu ao delogado fiscal do 
Thesouro do Estado uma cópia do 
aviso do ministro da Justiça o Nego-
cies do Interior, ora qne doclara haver, 
ora data de 4 do corrente, providen 
ciado para que naquella Delegacia 
fosso aborto o credito do 6:000), afim 
do occorrer ao pagamonto das ajudas 
do custo qne compotem a 3 senadores 
o 31 deputados, representantes deste 
Estado no CongrefFo Nacional. 

—Auctorisou o director da Escola 
Po'ytechnlca, era rreposta ao seu ofll 
cio n. 23, do I o do corrente, a f a z e r a 
acqulelçüo, por conta do orçamento 
daquolla Escola, das obras que a res-
pectiva oongregatâo propfil para a Ins-
tallaçüo da blbllotheca, no custo da 
3.000 francos o bom assim tomar as-
signatnras dós poriodicos oxtrangolros 
qne Indicou. 

—Enviou & Dlrectoria de Iosirncflo 
Publica, «flin de ser informado, nm of 
fido da Camara Municipal de Cabreú-
va, representando sobre a necessidade 
do passarem as cadeiras mixtaa doa 
bairros do Bom PIm o Jacaré para o 
sexo masculino, visto não haver pro-
feworas para rcgcl as. 

n m m m s 
IntmigPaçào • AlfaH< 

dega em Sào Paulo 
Temos demonstrtd» |tblr teüoii o« 

ftrhvksa Inconvenientes de serem trans-
portados para a capital, para aqui Be 
oontractarem cora os fazendeiros do 
interior, os lmmigrantes raeem-ehega-
dos da BuropSi 

Be a slla permanência aqni fosse do 
um ou dous dias sómente ; so a Hos-
pedaria da capital servisse apenas de 
e6taoSo Intermediada para regularlsar 
a internação e vlarfem de eolbtlos que 
j à troukessem '.destino determinado, 
para o qual soas bagagens fossem dos-
pachadas diroctamente de Hantos, nada 
teriamos a ohjectar. 

Os Immlgrantes, porém, pürltiánb-
dom atjttl dla( o dias, ás vezes um 
mez e mais, & espera de oollocaç&o ou 
do recebimento da bagagem I 

Vendo na capital quo seus compa-
triotas amealham pecúlio farto no 
oxorcicio de profissOos mais snareado 
que OB labores fatlgantes da agrlcul 
tura Bob a acç&o do um clima que 
elles oxaggeram, deixam-se aqui ficar 
para augmentarom as numorosos filei-
ras do engraxadoros, vendilhões am 
bulantea, criados de botequim, etc. 

Nada mais revoltante do que ver 
homens válidos para o trabalho agrí-
cola e a quem o governo transportou 
dispendiosamente no intuito do soccor-
rer a lavoura minguada de braços, 
exercendo misteres só proprios do 
crianças, uns marmanjOes barbadoa o 
do musculatura athlotica vendendo jor-
naos pela ruas ou curvados sorvii-
monte, porante um homem, lustrando 
sapatos I 

Alojados os immlgrantes em S. Ber-
nardo, onde jft oxlatem accoiumodaçíes 
para rocebol-os, oü naS HoSpedarlás do 
Ribeirllo Pl-ete 6 de outros centros 
agrícolas, em contaeto dirocto com os 
seus patrícios já locaHsados uas fa-
zenda!) j veüdci, fio atravessarem re-
gidos feracissiraae, os oncantos irre-
sistíveis U U M g nora, & Végetaç&o 
po.ten^e trrnmpeni' ' ' e r a prodlílosa 
íuiva de ura BÚIO maravilhosamente 
fér t i l ; aperoebendo as confortáveis 
morodi is dos colonos o a alegria rui-
dosa com quo os apanhadores de caf6 
e os cultivadores do cereaes o legu 
mos to debitam ft faina fanipeslHá', 
ossos homens, criados longe do borbo-
rinho urbano, hSo do seguir fatalmen-
te a iuatinetiva seducçao da vida ru-
ral o fixar se áo voluntariamente noa 
sítios. 

Alóra disso a higiene combate mui-
to sóriamonte a AggldmorávAd dó mi-
lhares de pesio&s em um só edificio, 
respirando ar viciado e perraanocendo 
tanto tempo em uma promiscuidade 
inconveniente de sexos o de naciona-
lidades 

À vastid&o o a sítuaç&o oxcepcional 
em que so encontra a Hospedaria es-
tão indicando o dostino quo o gover-
no devia dar-lhe. 

A propaganda tonaz de nm collega 
local consoguiu a decre ta- lo de uma 
lei quo uma grando parte do riosso 
commercio Coúsldora do summo pro-
veito aos intorosses desta praça. 

8e formos, poróra, a esporar que o 
governo procure e escolha um novo 
local para a construcç&o do edifício 
apropriado á Alfandega o so tivermos 
ainda que esperar essa construção* 
receamos que os botlelluíoa da alludida 
lei jamais sejam utilisados na prática 
Pelo menos perder-se á um tempo pro 
ciosissimo', 

Ná áppíicaç&o destas leis de reco-
nhecida utilidade publica, devom des-
presar-8e formalidades banaos o pôr á 
margem qualquer irrosoluçSo ou ti-
bleaa. 

Temos um magnífico fedldcln em ex-
cellontos etíndlvOes do servir de Alfan-
dega, mesmo á boira da via-fórrea quo 
transportará para a capital a9 merca-
dorias desembarcadas ora nosso pri-
meiro porto maritimo. Em frento a 
esse edifício ba Um torreuo bastante 
vasto para as manobras do trens e 
movimento de carroças. 

Para quo havemos, portanto, de pro-
curar o quo j á possuimus o adiar In-
definidamente a roallsaç&o do ura fa 
cto que constituo um molhoramnnto 
Importantíssimo para 0 ilOtcb ctjru-
merolo ? 

E depois, quem sabe eo a exporl-
encia demonstrará a impraticabilidade 
da mndança da Alfandega, poupando 
assim o governo, pelo aproveitamento 
de um edifício quo j à existo, despesa 
innt 1 com a ctJnstrúcílo do um ou-
tro í 

A prudência mais rudimentar acon-
selha o governo: 

1.° a hospedar fóra da capitil os 
Immlgrantes quo tfim do vir para o 
Estado ; 

2.» a transformar a actual Hospeda-
ria, como experiência, toraporaria 
monto, primeiro, o com caracter per-
manente, depois, om estabelecimento 
aduaneiro. 

K' o que esperamos quo o governo 
faça, inspirado no proprio critério. 

A Socrotarla da Agricu tura : 
B ilicitou da da. Fazenda o seguinte : 
Ordem ao Thesouro do Estado afim 

de que as despezas com a construcçflo 
dos hospitae8 de Isolamento no inte-
rior sejam pagas pola verba consi-
gnada no § 3.°, art C do orçamento, 
visto achar-se cxzottado o credito po-
lo qual t6m corrido essas despezas. 
até a concorrência do 141:000$, que 
aer&o opportunamento estornadas do 
pois do aberto o novo credito, sobre o 
que so vai proviJem lar ; 

Idem afim do sor entregue ao paga 
dor da Inspootorla do Turras, Colonl 
saçfto o Itumlgraçao a quantia d( 
21:880)30 », correspondonto ás despe 
zas foitas por aqnella repartição du 
rante o mez de fevereiro ultimo. 

— Dodarou & Superintendoncla de 
Obras Publicas quo, por dooroto de 0 
do corrente,foram mandados vigorar nas 
estradas de ferro de conccsslo esta-
doai os regulamentos do transporto o 
tolegrapho om vigor na Companhia 
Paulista, com as modiflraçOe* que 
com o mesmo deoroto baixaram. 

Balvo conducto. 
De hoje em diante nfto t mais pre 

ciso salvo-condneto para viajar nas dl-
vorsas estradas do ferro do Estado 
nem na Central. 

(Tradocçlo para 0 Commtrdo) 

A ã M U L H E R E S ó i ü M É N f A á 

Se os rspttzes ibglozes dá novâ pa-
rtição qulieretil apreciar oA KneaiittjS 
do lar domostleo, farfto bem indo pro-
curar esposas no continente. Nfto so 
devo, entretanto, acred ' tar quo se ti-
verem a coragem do dosposar jovons 
mltsttI eddcadaO Seftbridtí o üOVo lüe-
thodo, este acto de heroísmo fique Bom 
recompensa. A sra. Violet Pane nfto 
receia affirmar qne om futuro mui 
proximo o systema de edneaçfto ado-
ptado na Inglaterra nas cotiolac fltlpd-
rlores fará desapparecer as raulheros 
ciumentas, o esta vantagem nfto : oria 
para despresar. 

Na opinlfto da collaboradora da Pull 
MiiU MagAtint, o clliiuo é ilm legado 
do passado. Este Bentlmeuto, doorig m 
romanesca e mystlca, em geral, tanto 
mais violento quanto extravagantes as 
suspeitas qaeo proroearem, éIncompa-
tível com o temperamento 6 o modo 
dd pousar das inglezas da nova gora-

Qual a origem do monstro do oliids 
verdes ? (é este o nome que ha Ingle-
zas tlfto ao clume.) Esto sentimento ò 
tfto velho como a creaç&o. Reduzido às 
BdaS rtlatlifeõtáçOes mala rndlmontf]-
res, nfto passa do nm movimento de 
odio contra um rival que pOi obstácu-
los á satisfação de ura appetlte. Dous 
gallos nfto Be batem com menos vigor 
ptir um gr&o de millio do (Jdepor dma 
gallinha, e doua Mldogs nfto so dfto 
dentadas cora menos enthusiasmo, dis-
putem um osso para roer ou tratem 
do «ma (Juestíd ae affiot. 

Os horaons primitivos pouca dlffo-
rença faziam dos animaes. Quanio 
guerreavam uns aos outros, as mulhe-
res conquistadas i>o inlmiío «ramçom-
pro'ieri<iidas nás presas eu>n o niúsmo 
titulo quo os anitnaos de carga ou as 
provisõjs do viveros e, no interior da 
tribu. o Unkv j e o t i n e n t o quo o ehofo 
de família tinha pelas suas òoitipà-
nhniras roduz^-se, na realidade, ao 
oinuio do macho que nfto quor que lhe 
tirem eis femeisrfo quo so sorvo para 
os seus prazeres. 

Qaant03 homens civilisado.s ficaram 
fieis ás trad'çS^s dos s e m longínquos 
antepassados o comprohendem ainda 
hojo o clume do meara) modo quo os 
selvagens dos toifpos prelilstojleos I 

Estas recahidas, por serem Irequon-
tes, nom por isso deixam do Bor ex 
cepçOos, o a soeiodade moderna con-
serva ainda alguns vestígios da revo-
lução que a cavallaria o o myatiolsmo 
da odado mddja introduziram entre os 
povos doOeCliente. Graças ad eopro 
espiritualista quo passara sobro o go-
noro humano, a vida conjugai trans-
formara so. Ao instineto do posse ma-
terial succedora um sontimonto de re 
tiiltroco afoctd e a proeüra do prazer 
desapparccora para cedor o li gár á 
busca da felicidado. 

Está visto que o sonho do otorna 
união de duas almas era difnnil do 
conciliar com as doutrinai o as ten-
dências do nosso tempo, mas so o 
ttnior tal <]iiál os p ivôs occidentátís õ 
oomprehondoram, durante o período 
mais poético do sua historia, ftson es-
magado debaixo das roda i dai loco-
motivas dos bonds eiecti i>'os, o ciúme 
que elle fizera nascor no espirito e no 
coração das mulheres, oirt uma OpoüHa 
BmijuG sô teimava em procurar Ura 
iduat Impossível de reallsar nosto mun-
do, eobrevlveu-ilie lutellzmonto. 

Ca iando sfi tratd do qdostdos de 
sentimento, o soxo fraco nfto se incli-
na tfto rapidamonto como os homens 
perante a i con«equ«ncias do uma re-
voluçfto. 

Sob a Influencia do mystlcismo, o 
clamo biiltul ,dd.i |ti iiiMir.i9 ueculos da 
ttúiiianldadò fóra substituído por uma 
palxfto mais lmmaterial, mas eguat 
meute temivol. Provém est» sentimen-
to quasl s^mp/a Jo uma deospçü) re-
pentina o Inesperada. A mulher gosta 
de Rttribuir Ao Ílomoíü a qllnü anía 
todos os talentos, tolos 01 meritis, 
todas as perfuiçSss, t o l a s as virtudes. 
Dosgraç idamanto, lá cln'ga o dia ora 
que surgem as doco,><,£>"B ; o ídolo, 
em Vet de ser de ouro, nom sequer 
era de cobre, e um m xlosto vagalurao 
füra tomàdojidr tiina estrélla. Não so 
deve crer por isao que a esposa dos-
llludida esmague o vagalurao ou dor-
rubo a es ta tua; muito polo contrario, 
á m e d i d a q u o a s »UVÍ d u v i d a s s o t o r -
nam mais f u n l a i i s . a sú» imaginação 
revolta so contra a realidade ; a di s-
gra£ad j porsiõtó nm rodear o ente 
querido du uma a u r e u L q u o ello 6 in-
capaz do sustoutar. A protexto de col-
looal o ao abrigo du qualquur contaeto 
perigoso, uma Bontinolln do Implacavol 
vigilância ospreita os soos mula secre-
tos ponsamontos. 

O amdr tem lliüttes, lüas ò eliiriíe 
llâo os tom; extondo-se ao presunto, 
ao fu turo e principalmente ao passado. 
Os versos em que Owen Meredith dos-
oroveu os Bontimentos que Miguel An-

Solo dovOrlã tor eSpüi irtl^nlacio depois 

e haver feito sahlr o sen David do 
pedaço de mármore, Jà porfurado pelo 
burll desastrado do Mino do Flesolo, 
devem sor admirados como a mais 
omocionante epopéa quo tem eido es-
cripta em honra do clume fomlnino. 
Pouco imporia quo a es ta tua seja Uma 
maravilha! heln por Isso deixa de con-
servar uma mancha original quo t o -
das as ondas do oceano nfto poderiam 
apagar; outro homem, o nfto Miguel 
Ângelo, proouiára desbastar o már-
more ; o bloco ntlo ôstàva virgom 
quando entrou no atelier do mestre. 

Temos demasiada propensão para 
Bubmetter a nosra Imaginaçfto ao ser-
viço do amor no período em quo elle 
oorueça a nascer em nosso coração. 
E' uma palxfto quo para crescer pre-
elsa á s vezes ser animada. O oiume, 
pelo oontrario, caminha eóslnho; de-
sonvolve-8o a olhos vistos sem qne 
se ja necessário cxcltal-o. 

Vires adquirit eundo 

Nenhum obstáculo o dotem, au-
gmonta sem oessar e torna so em ge-
ral tanto raals violento quanto ó me-
nos justificado. O clamo sem motivos 
é a mais aguda e a mais temível de 
todas as fórniu do clame, mas, mes-
mo no caso em qno esta febra de 
maa caracter nfto deixa do ter a «na 
razão de ser, nfto se pôde imaginar 
palxfto mal* annlqulladora para «quol-
Ia que a «onto o para aquolle quo a 
Inspira. 

A collaboradora da Pall Mall Ma-
gazine, quo nulrri tJd ftitídd do ««ra-
ção uma lndulgoncla bastanto accon-
tuada e talvez até secreta sympathla 
pelo monstro de o/Ao» verdes, parece 
rocBar tjue om futuro mais ou menos 
proximo as filliis ao Áilílon sd tor-
netg inuapazes do clume. Até Hoje da 
inrfleSas tlnliam tpostritdd dd ar te de 
torturar os marlaos eorti suspeitas alil 
merlcas uma superioridade notável so-
bre as mulheres do continente. A odu-
eação singular quo ó ministrada nos 
eollofgids M ilefdelrBs das c!as-os mé-
dias e da aristocracia brltannlca terá 
por ventura, na falta de ontru méri-
to, a vantagem, a nosso ver indlscnti 
vol, de afastal-as de nma palxfto nnl-
vei eaimedte espalhada peles snas avós ? 

Para ter uma idéa do systema de 
ensino que recebem as pequenas mi» 
sei, basta ler as notas tomadas ao vi-
vo por .nm repórter do CasstWs Fa-
mily líagatine, que obtove roderitd-
mente auctorisaçfto para visitar o mais 
celobre dos collegios de meninas de 
Londres. Sem ter a intençfto de tomar 
prtrtldo om uma dlscussfte de actuali-
dade, o sr. Raymundo ãlathWayt des-
cobria a verdadeira origem da orls-
dpe estão atravessando as famílias inç 
glezaa. 

Ao entrar na casa de ensino supe-
rior que mlss Buss dirige, o oscrlptor 
do CasseWs Magaiine ficou admirado 
da rlqttera das "ollecoflas d^ geologia. 
E' uraa nota caractoristiea úa acíuáll-
dade: as raparigas da nova geraçfto 
tém a palxfto dos fosseis. Accrescon-
temos bem depressa que, além do es-
(tido dds torrados qiláteWafios, se oc-
cupam com assumptos ouja actuali-
dade deixa menos a desejar. As ainm-
nas da Escola Superior de Londres 
estSo dlvfdldía omfpc l fonoi elnbs< on-
de discutem as questõos economicas, 
litterarias o scientificas que estão na 
ordora do dia no Roino Unido. O s r . 
B>ath«avt rtlridlu-so a uraa menina de 
dezesels annos o podin-IÜê pãra lha 
indicar o assurapto do quo a sucção 
do economia politica desto instituto 
em jionto pequeno se occupara na vos-
perít. 

—Discutimos, rospondeu a pequena, 
ura projecto de loi sobre as pensfios á 
velhice. 

—tí ria eumaní pr»oedente ' 
—Toda a sessfto foi cotisagrálá do 

exame do projecto do lei sobre o tra-
balho do oito horas por dia. 

A'a perguntas qae o consciencioso 
repórter lho. dirigia, a alnmna rospon-
dia cora a gravidade seròríá 0 Convi-
cta de urna rapariga que está doei li-
da a propor-so à doputaçft ) quando a i 
muihoros tiverom forçado a i portas 
do Parlamento, 

Para dar Idda.dai aptiddos políticas 
das suas pensionistas, iriiss Buss eol-
locou dianto dos olhos do repórter um 
artigo sobre a gratuitidade do man 
dato legislativo quo uma rapariga de 
dezeseto on dezoito annos publicou no 
moZ de jdnjlo do dono passado no Ma-
gazine da Escola Superior, Inteiramen-
te redigido pelas discípulas desta ins-
tituição. 

Parece-nos inútil levar mais longo 
esto Inquérito. Raparigas capazes de 
escreverem artigos do rovista e do 
proddttciarsm discursos quo. seriam 
applaudidos na Catuara dos Conimdns 
devem necessariamente sentir repu-
gnância Invencível pelos affazeres vul 
gares da casa o as prosaicas discus-
sões da vida conjugai . 

£§0 a edllcação dada nas escolas su-
periores sdbmotte o cerebro das rapa-
rigas a ama cultura intellectual por 
demais Intensa, nfto 6 á custa do cor-
po qdo o sdri ospirito se desenvolvo. 
Graças aos exercidos de gymnilitlca 
que essas poquenas sabichonas oxecu 
tam todos os dias. o seu vigor phy-
sico angraenta o ollas acabam por tor 
musculos do acrobatas, que levanta-
rão nlajs tarde obstáculos ao predo-
mínio dos seus iiérVoS. 

O trapezio, as barras parallolai, a 
footbnll, o tennis são oxeellentes do-
rivatlvok para prevenir os desvios da 
Imaginação. Nfto ha como a fadiga 
physica pára abrir o appetlte, facili-
tar o sornno o impedir as doidicos. 
Quanto mais violentos os exercidos, 
tanto mais ofUcazes. A equltaçfto 
nem sempre excluo um começo de 
meditação, sobretudo so o eavallo 
teitl cdrttctüf paciHdO; o o elnmo pódo 
montar na garupa a t raz da amazona; 
nunca poderia a ' l iar logar na trazei 
ra do p.nia biçtjçlflte Çste genero de 
locomoçfto exige uttonçáo pór demais 
firme para pfirmittir ft Uma mulher 
Isolar so do mundo roal afim do aban-
doMar-so toda ds sdsp ttaa mais ou 
raoi1o8 Insoiisatas qdo o cótiiporlâiuen 
to do sou marido lhe inspira. 

Na falta do outro jpeilto. o novo 
systema do oducaçfto adoptadu na In-
glaterra trará ama garantia do paz 
aos casaos do futuro, formando rapa-
riga» atHIotlíii.l, cptàs ptfrã fodos oí 
tows de force o para oncontrarem no 
desenvolvimento quotidiano dos mus-
culos um contrapceo á excosslva exci-
ta ção do cerebro: 

fino bftsta desenVoíVer o corpo das 
raparigas ; para garantir-lhes nm dia 
a felicidade conjugai, é ainda mais 
necessário dar-lhes ao espirito uma 
alimentação escolhida com critério. 
O reportar do Cassel'i Family Maga-
tine ficou Impressionado cora o logar 
prepoudbranto qde a ecohomia políti-
ca e a geologia occnpam no ensino 
dado ao sexo ontr 'ora qualificado fra-
co. Estas duas sclenolas estão pre-
sentemente em moda nos oolleglos 
Ingleses ds meninas. São ambas pou-
co divertidas, mas oferecem a Indis-
cutível vantagem de nfto exaltarem 
as Imaginações femininas. As malhe 
ros do proximo século, qae passarllo 
o dia a esclarecer os mysterios da 
formação do globo ou- a escrever sá -
bios relatorlos sobre as vantagons 
comparadas do livro cambio e do pro-
tecclonismo, eó so preoccupaifto doai-
to com as mlnudencias domesticas, 
mas, om componsaçfto, nfto t o r to tem 
po para sor ciumentas As garras do 
monstro de olhos verdes nfto podom 
cravar-so om corebros occupadoa com 
as exploraçOos através das camadas 
profundas da croata terronto oa cou-
raçado* de algarismo* do estatística. 

B' o destino da Inglaterra contem-
porânea deixar-se galar sempro pela* 
soas colonlas. Inventando a mulher 
política, o* neo-nelaudeies disseram 
ma! provavelmente a ultima palavra 
sobre um problema, dia qne o* seu* 
primos da motropolo se gabam tal 
ve* oom dçmaaiada praaaa de tor aoba-

do a soluçto nos exorololos do corpo e 
no ensino em altas doses da econo-
mia poiítlcd 0 da p m M I f t ' 

Tivemos recentemente oocSSlSd de 
contar como as mnlheres da Nova-
Z slandla tinham conquistado o direito 
do ssITraM» e como tinham feito uso 
dello rias tiiflmas o l e i r o s legislativas 
(1). A mesma exporioricla foi feita 
nas flol9'Oae muriicipdes 6 conhecemos 
agora os resultados quti defl. Uma 
mulher foi nomeada maire da cidade 
de Onehunga. E' sabido*que nos pai-
«es anglo-BSxonios os magistrados 
municlpaéa afio Idtfostldos de poderes 
vastíssimos. A sra. Yatos nfto terá 
unicamente de vigiar a varredura das 
rnas, os exgottos o os botequins ; es-
ta r* também encarregada de distri-
buir jdsilça. Os bebedem sorfto con-
domnados á malta e os maridos qae 
tiverem o desaforo de bater uas mu-
lhorès poderllo ter de antomfto a cer-
tosa do ir para a prisão. 

Sem darem pòr isso, OB neo selan-
dozes encontraram o molo de suppri-
mir um flagello de qne o genero hu-
mano aofTre ha tantos séculos. Laa-
Çsndq as mulheres na arena polltloa, 
mataram o mòiislfõ de olho' verdes. 
Emquanto as mairesses, as raagistra-
d^a,_ai depatadas e a s senadoras es-
tivorêíü fieáettpenbando os seus car-
gos, estarão por demais absorvidas 
pelos aeua trabalhos profisslonaes pa 
ra terem gosto e tempo do provocar 
Brigas w os maridos por motivos 
Imaginarlos. Por ou lítí tftdd, dtfranto 
as campanhas oleitoraos, terão occa 
sião de dar livre curso aos inatlnctos 
de j iame quo ainda poderiam ter no 
corúçâo. A JOtfo o>hoe a verdadeira 
rival não eorá aquolla qne qiilíer rou-
bar lhos o coração de um homem, mas 
aquella quo lhos disputar um assento 
tio Farlamcnío. No coração das an-
glo-saxonlas do futuro, o' clume de 
amor será abafado polos ciúmes poli 
ticos. 

U. LABADIE-LAGKA VE. 

(I) Os leitores detem ostar lembratfos deste 
artlg-), quedemos Desta socç&o. /N. da R7 

Folhetim 
Terminando hoje i publicação do 

Inferno dos Ciúmes, começaremos a 
publicar amanhã 

A Vingança do Sargento 
esplendido romanco mari t imo, prinio-
rosaraonte traduzido do francez polo 
briihanto escriptor M. Pinheiro Cha-

Concurso de can to . . . de gallos. 
Estava-se organisando era Paris uma 

sociedade cora o fim do instituir- con-
cursos de gall js cantores. 

Ksto genero de sport j à é muito 
conhecido no Norte da Europa e nu 
Bélgica, onde o entrainement dos con-
correntes é rolativamonto tão impor-
tante como o dos cavallos do corri-
das. 

Em que consiste es te entraineni'nt f 
Em um espaço fechado o bem arejado, 
coitocarii-se tantas gaiolai quantot 
cantores so possui; ao centro, sosi 
nho, fica o gallo en jo cócúrôcô é 
raals oatrldente; logo que esto começa 
a cantar, os outros roapondem-lhe; 
excitam-se mutuamonto com extraor 
dinaria animação. 

Entre os gallos q n e j á estão hors 
concourso cita-se um q u e solta 250 a 
298 gritos por hora . Concorrou du 
ranto dous annos e r a r a s vezes foi ba 
t ido. O seu feito mais glorioso é di 
179 gritos em tros quar tos de hora; 
venceu cérca de duzentos conoorren-
tes. 

O premiado coro a medalha du hon-
ra do grande concurso, quo houve o 
anno passado em 8pa, possui 17 gal-
los quo lhe rondem alguns milharei-
de francos, em promios, por anno. 

A palma, pertence, porém, iocon 
tostaveiraente, a ura pequeno gallo daf 
proximidades de Soralng, qae soltou 
317 gritos era uraa h o r a . 

Ha gallos de raça franceza o In 
gleza quo custam 00 fr»., cada um, on 
«0? ao cambio actual. Houve um qw 
foi comprado por 100Í e que em al-
guns mezos rendeu 1:700$ em pre 
mios. No começo doste anno, tevi 
nm* n f..l t-iturli. 

° ' l I.V ,V M u tu. n a » . . 
por um voterinarío; as t l tn que so res 
tabolocett, ganhou um quarto prêmio 

Não tia duvida quo osto sport i 
eitremamonto original. Talvez por 
isso tenha grande êxito om Paris . 

Faculdade de Direito 
Resultado dos oxanies de hontem : 

4" SEHIE JURÍDICA 
Plenamente 

Manoel Thomaz do Carvalho Britto 
Francisco do Campos Valludares. 
Caio do Campos Valladares. 

Biltipleimente 
Ho.culano Nina Pa rga . 

1* SERIE JURÍDICA 

Plenamente 
Abellard de Almeida Pires . 
Domingos Chaves. 
AUrello José das Neves. 

Simplesmente 
Orozlmbo Augusto do Amaral. 
Uojo sorfto cbamados : 

8 " ANNO 

Prova escripta 
(Sala n. 3, às 0 horas) 

Emillo José Condido Soares do Cam-
pos. 

5» ANNO 

Prova escripta 
(Sala n. 2, Ai I I horas) 

Todos OB aluinnoa insoiiptos a ha -
bilitados. 

2O ANNO 

Prova oral 
(Sala do pavimento superior, ao melo-

dia) 
Arthnr Bellegardo Prolro Marli. 

Por estes dias mnda ae da rua Quin-
tino B ícaynva para o grande prédio 
ultimamente constraldo no largo de B. 
Bento, onde foi a antiga Sereia, a Re-
partição Contrai da Policia. 

Arlatoçr^tU^-«« a barooracla pan-

Li.niles ent"o S. Paulo o Minas 
Desdd 0 dia 94 de abril que os 

engenhelroe das 0'òffitBlCTÍe» Geo-
graphlcas de São Paulo o Minas Oe-
raes se acham na estaçfto do Ro-
seira, na Unha Central do Brasil, ope-
rando conjunctafflentc para a medição 
de uraa tangente que tonbfl de servir 
de Base * triangulação da rogl&O 
coraprohondlda ofíííe Wueluz, S Bento 
do Sapucaby, Morro do LopO, Mogy 
das Cruzes, Santos e o llttoral até as 
divisas do Rio de Janeiro. 

Os trabalDdS topographioos que as 
duas commissOes reunidas tOmde levan 
tar servirfto de orientaçfto. ao goVflfflo 
dos dous Estados llmltrophes, para o 
traçamento dos limites entre B1. 

A baso para ft triangulação será 
medida na tangente que começa uns 
duzentos motros mais ou menos áquem 
do kilometro 308 e, passando pola es-
tação da Roseira, ae extondo além do 
kilomotro 

Até então, o serviço das duas Com-
missOes tinha sido a escolha, ali-
nhamento de tangente e collocação de 
marcos. Dentro de doas ou tros dias 
devia tef começada a medição. 

A respeito da eüloflsftd 0 f&odlfl-
caçOos por qae tem passado o Estado 
do 8. Taitlo, vamos dar uma poquona 
noticia: 

A primeira demarcação tjdâ teve 
S. Paulo com parte de Minas Goraes 
foi om J090, quando so determinou 
qae as divlsás Cn!re essas duas capi-
tanias fossem polo Rio (JraBde o Pa 
raná. 

Em 20 do fevoroiro do 1720, a ca-
pitania dtí Minas . foi separada da de 
Sfto Paulo. Uma das iaíífos allegadas 
para osso docreto foi a da locallsüçfto 
das minas multo distantes da capital 
da capitania e a oxigencia assídua do 
govornador nas ditas minas. 

A divisa entre essas duas capita-
nias j á tinha sido, om 1711, rectilicada 
pela serra do Caxambú, ondo se col 
locou um marco que era 1720 os mo-
radores circumvislnhos atredaram pa 
ra a serra da Mantiqueira, e quo o go-
verno da metropolo mandou quo vol-
tasse r » ' " * serra do Caxambú, no 
anno do 17-21 -

No anno de 1713, vindo o ültíldor 
do Rio das Mortos e povo do 8ão João 
d'EI R«y tomar posso da campanha do 
Rio Verde, sccr»seentarara na até a 
sorra da Mantiqueira ó dopoh para 
o rjo Sapucahy. 

Sois annos mais tarde, foi ainda a 
divisa modificada polo Morro do Lopo, 
sorra do Mog? Su*isA o caminho de 
Goyaz, o em 1764 foi noiraifiento al-
terada polo Morro do Lopo até o logar 
denominado Desemboque, alguns ki-
lomotros adiante da confluência do 
rio S. Jofto cotn o Rio Grando, até 
quo om 12 do outubro do I1&'> foram, 
por combinaçfto tomada tia Rio de 
Janeiro, perante o conde de Cunha, 
traçados os limitos entro as duas ca 
pitanias, pelo marco da Mantiqueira, 
até as nascentes do rio Sapucahy, dahl 
por ello abaixo o pelo Rio Grande até 
a confluência do rio das Cantai . 
Actnalmentoa divisa ípproxiMada entre 
os dous Estados é pela Mantiqueira, 
passando por S. Bento do Sapucahy, 
Morro do Lopo, cortando os nascentes 
do rio Jaquary, serra de Caldas, ro 
gistro do S. Matheus, rio das Arolas e 
rio das CanO is a té o Rio Grande, na 
confluência com o Paraná . 

Essas modificações ora referencia ao 
Bstado de Minas nfto tém sido as unl-
•as aitoraçOes por que tem passado o 
Bstado de B. Paulo ; os decretos de 
Jesmombraraento do reglOes paulistas, 
para constituírem novas capitanias ou 
províncias, foram reduzindo sensivel 
monto a área deste Kstado. 

Esses desmembramentos Iniciados 
tom a creaç&o da capitania do Minas 

Goraes foram continuados por muitos 
innos: ainda nos nltiraos tempos da 
monarchia um dlstlncto senador por 
3 . Paulo propoz nova desmembração 
de uma parto de 8 . Paulo, para cous 
tlfalr um governo independente com o 
iiorao de província do Sapucahy. 

Oi dos-i.embramentos do B. Paulo 
leram se nas seguintes epochas: 

Em 11 do agosto de 1738, foram 
desannexados da capitania do S. Paulo 
is torrltorlos do Santa Catharlna e 
.lio Grando do Sul. 

No anno dn 1748, foi desmembrado 
o terrltorlo do Cuyabá e Goyaz, o, no 
'« 1853, foi a comarca de Corytiba 
Jõntlituida om pro?!?? '* do Paraná e 
por Isso dosannexada do t e r r n ? r ' ° 
jaullsta. 

Quando fór ultimada a modiçfto da 
base destes trabalhos, daremos noticia 
drcumstanciada sobro a extontã) delia 
e o systoma adoptado. 

L E I L Õ E S 
Ha hoje os seguintes : 
De faZendãs, rottpas feitas, ronpaí 

brancas para cri - .nÇstaf .oai lnlio, cha-
péuB, e tc . o uma excellento vacnacom 
•lia o abundante leito, ás 11 i/2, na 

ladeira de S. João, 7, sobrado, polo 
ir . Aurélio Vax ; 

Do resto do vostidos e objoctos lie 
vestuário para senhoras e cilanç-» 
moveis, e tc . , por liquidação judicial 
do caBa do mod.is Au Pare Rmjü, a< 
meio-dia. na rua d • S B mto, 10 A 
pelo sr. Chaves L e a ' : 

Do nm oavallo, uma cabra, dlversor 
moveis, etc. , á mesma hora. na rui> 
do Marochal Deodoro, 8 A, polo sr. Mo 
relra Campos. 

. Roubo. 
Na noite de ante-houtem, os gatu-

nos penetraram no prodlo n. 4 da 
rua do Tatuapé, no Marco do Mela 
Lega a, e subtrabiram diversas Jolaa t 
ilgum dinheiro. 

S.ndo preaentidos pelos moradores 
da casa, quo deram slgnal de alarma, 
foram os gatnnos perseguidos e presos 
por piaças do poliria. 

Em um quarto du easa n. 15 du rua 
Carlos Gomo* falleeea hontem, à tar-
de, som assistência módica, o st-xago 
narlo Fato Qaelroz. 

Vorlficou o oblto o dr. Castilho, 
medioo da policia. 

Ensino obrigatorlo. 
Na vllla do Parnabyba acha-so os 

tabeleuldo o ensino obrigatorlo, con-
formo participou a'* governo a Gama-
ra Monlclpal daqtwila loeaUdad*. 

CARTAS DE LISBOA 
ABBIL, 1 5 

(Continuação ) 
Principia no dia 18 do corronte o 

leilão do espolio da extineta Associa-
ção Commorciai do I jBbia . 

Escrevam do Porto, em data do hon-
tom: 

Tem 80 feito bastantes despachos do 
exportação nesta semana, avultando 
os do vlnlIOS/ num total, desde terça-
foiraaté hoje,do 819,8M),48 litros para 
o Brasil e 708.460, 10 litros parad i -
voraos portos da Europa o África. 

Deve reallsar-se .imanhft o aaspi-
cloeiasirao consoroio do sr. conde do 
Alto-Mearlm com a exma. sra. D. Eml-
lia de Iriboardonnals Qonçalvos Ro-
que, gentllisslma filha do Illustre s r . 
visconde do Rio Vez. 

A bençam nupclal será lançada pelo 
núncio de Sua Santidade. 

Oa dolvos partem om seguida para 
Paris. 

Entre as felicitações qae soas oxes. 
roceberãoportão fanstoso motivo, nfto 
sfto, por oerto, as monos atToctivas, as 
monos cordlaos, as que lhos dirige O 
Commercio de 8. Paulo. 

Escrevem do Agueda: 
Foi aberto o testamento do sr. Fer-

nando Caldeira. 
O illustro morto lega todos os seus 

bens, excoptuando a quinta de S. Vi-
cente, quo deixa a sou sobrinho, s r . 
Francisco Caldeira, ás suas sobrinhas, 
filhas do sr. condo do Ottolini (José). 
E', porém, uxufructuario dostos bens o 
irmão do finado, s r . Eduardo Caldol-

Um jornal da província, qrto tomos 
à vista, insero a segulnto nota, dote-
ras curiosa •. 

A casa Anderssen, do Porto, é sem 
duvida a que possuí maior numero do 
navios, podendo dizer-ae quo ô nfto só 
a primeira de Portugal nosto genero, 
mas uma das maiores da Peniusuia. 
Os navios quoactualmonto possui sfto: 

Vaporos Duyuc do Porto. Dinnarck, 
Victcnia, Jane, Olinda. John <t Albert, 
OeVtDMm, P. Maria, Mandos o Ligei-
ro. 

Galoras Andersscn e Jocen Thomaz 
Barcas Qrrthe, Oermania, Ouilher-

mC. Ideal, Julius, Emilia Agnes, Agnes 
e Fortuna 

Brigues Paquete de NewYork, For 
tuna, Bertha, Schiller, Pauilm, Oar-
dine, Alliança. Santos 2 ° o Olinda. 

Palbaltoto Joven Deolinda. 
Patachos Lord Parmerston, Thomaz, 

Josephina, Fortuna o Joâa 1.'. 
Escunas Santos 1.<• o Deolinda. 
A tonelagem total destas ombarca-

çóoa orça por cCrca do 25.000 tonola-
das do poso. 

Vordadeitamonto extraordinário. 

Está marcado para o dia 18 do cor-
rento o julgamento da appellação apre-
sentada polo dr . Drbino de Freitas no 
Supremo Tribunal de Just iça. 

Affiança-nos pessoa fidedigna quo na 
Penitenciaria já estão preparados os 
tristes aposentos, que dovorfto ser, tal 
vez, a sopultura do uma da i maiores 
capacidades módicas que Portugal tom 
produzido. 

Nunca falamos deste grande desgra 
çado, qüe nfto sintamos confranger-
se-nos o coração. Quo horrorosa des-
ventura a desoe homem, a quem s 
humanidade tantosbenofleios l a d r o u 
do I . . . E ondo estfto agora as bençamf 
dos beneficiados, os brilhos da gloria, 
os laurols da scioncia 7 — Esmagado-
ra, pnngeotissima ironia da sorte dos 
grandes infelizes I 

O s r . Greonfleld de Mello, om nome 
da Companhia do Assucar de Moçam-
bique, requereu ao govorno mais vinte 
mil hectares do terreno, para desenvol 
ver a cultura do assucar de canna na 
Zambezift. 

A eholerlna e as tosses conVulsa8— 
eis os doas mlmos que trouxo a Lisboa 
esta cbuvoslssliua, osta frigldissima, 
esta iuvemoslsslma primavera. 

Como tudo o mais, até as estaçOes.. 
são fim de século. 

Nós imaginamos a cara bonita quf 
os srs. poetas fariam, se lhes pergun 
taesomosi—Kntilo o decantado abril, 
com que tíoS Oíidaos aturdindo os ou 
vidos e desvairando a pilantaela, é is-
to que no? slbila pcias frinchas da por 
ta o rafa uai vidraças 7 isto que nos 
açoita as faces ? Isto que nos salpi-
ca de lama 1 Isto que nos gela o 
sanguo ? isto que nos confor ta a al-
ma ? isto que nos molesta 7 isto qO'' 
nos hrutifica ? isto quo nos põi à por 
ta o carrô do nedieo 1 

Pois 80 isto é o abril. <jt»evés, srs 
poetas, calçaos de plmpolhos o eo 
roam de flores, entftp podeis limpar a-
inãos á parede, quo et taes bom .ins 
oasos de vo* mandarem pentear bn 
gios. 

Mas que tormentoso abril eeto, san 
to Deus 1 

E como ludo devo estar Intlmamen 
to concntonado, Isto é, como fts desor-
dens da natureza ha de necessária 
monte corresponder a dosordem roo 
ral, eis quo nos ch-?ga do Porto ura» 
noticia, que perfeitamonto so «justa f 
esto quadro roelaneoiico ; 

O actor Dlniz cnlcldoa-so I 
Noatas singelas palavras, que em-

maranbado la lyi lntho do amarguras 1 
Quantas lllusóes desfeitas, quantos es 
forços inatols, quanta coragem Impo-
tento, quanta porfla baldada, quanta 
pertlnacla infruetuosa, quanta aspira 
ção esmagada, quanta esperança per 
dlda i Que oncarnlçamonto na lueta 1 
quo lueta do supremo desespero I . . . 

Nfto louvámos nunca, nfto louvare-
mos jamais, quora procura no suicídio 
o termo ás suas dos venturas. Pot 
muito grandes, por multo profundar 
quo bojam as noa: as dórtts ; por roaii-
acerbos quo sejam os espinhos qne nos 
sangram o coração, por mais incom 
portavois quo no» pareçam as nossa* 
dosgrsçss,— tudo li t o 6 mala ou ino 
nos epbomero, 'ndo isto passa. A r o 
regem está om i ;io nos deixarmos vru-
oer na inata. E' um erro fuppormo* 
quesé nós sofframo*. 

Ondo está o homem que nfto tonha 
ainda eonbeclilo quanto pnngem os rs 
tropo* da dosUlusito, quanto amarga o 
MTO da* lagrima* f I . . . 

Só a demenola pódo desculpar um 
acto tão contrario á natnreza . 

E o pobre actor Dlniz ostava lou-
co. 

Tondo se abalançndo a omprezario, 
organisou uraa companhia de opere-
ta, sem ter a noção clara dos peoídos 
encargos que nossa qualidade oontro-
h l a . 

Soccorrondo-se do velho repertorio, 
principiaram as ropresentaçOex de pe-
j a s estafadas, que estão, a dons sécu-
los pelo menos, das platóos dos nos-
sos dias. O publico voltou-lho espal-
das. Elle teimou. 

Maa teimou em vfto, porque os es-
pectaculos continuavam a s o r . . . pa-
ra os actores. As despezas, porém, 6 
que iam correndo, correndo sempre . . . 
Valera se do expediouto dos emprésti-
mos. Estes falharam a brevo trecho. 
Principiou eot&o o deenorteamento. 

J à um pouco abalado, foi para cr 
Porto tentar fortuna. 

Lá como cá. A alienação mental que 
principiára a manifestar se em Mâbóa 
aggravou-ao-lho ropontinamente. 

Perdida a luz da razfto, pegou de 
am revólver : allamiado pela clarida-
de indecisa da antp manhã, tomou pe-
la solitarla viella das Pombas, e abi 
preparou a seus pobres filhos a mais 
escora orphandade, aos tristes Olhos 
que elle amava com toda a sua alma I 

Quo dosventarado I 

Os srs. Antônio Serrfto Franco e 
Antonlo Bracourts Fils, como repre-
sentantes dos arrendatarios da fabrica 
da Marinha Grande, elevam a 9:000t 
o deposito do garantia do mesmo con-
tracto, o satisUzorara na receita even-
tual a quantia do 180) de sello relati-
vo ao arrendamento, depois do que 
satisfizeram na dlrecçfto geral dos Pro-
prios Nacionaes ogual quan t i a . 

Por falleclmento do dr. Rocha Fra-
dlnho, juiz presidento da Relaçfto do 
Porto, passa para este logar o s r . dr . 
Alexandre Marques Paixfto o ó trans-
ferido para aqnelie tribunal o sr. d r . 
Bento José Pinto 6« Moura, juiz da 
Rotação de Lisbóa. 

O sr. conde de Burnay continúa a 
publicar a interessantíssima serie de ar-
tigos .Sm legitima defesa!, qne tão 
profunda sensação tem produzido. 

N ó s tivemos sempre—jà nos tarda-
va dizcl-o—uraa viva sympathla por 
oato illustro titular, quo por meio de 
um trabalho honestíssimo e persisten-
te consogula elevar-se à posição eul -
ininante que hoje occupa. 

O a seus detractores, que por mo-
mentos chegaram a desvairar a opi-
nião, agora quo se fez luz Bobrc a fal-
sidade das aceusaçóes gratui tamente 
phantasiadas quo lhe imputavam, de-
vora estar corridos do tristíssimo pa-
pol quo fizeram. So aiguem «ntroa 
de bòa fé na campanha degradante i a 
caiutnnia, esse tevo agora nma seve-
ra lição, que sorvirá a corrigir-lho a 
passada leviandade o pói-o do sobre-
aviso contra a s arteirices dos calam-
niadores encartados. 

(Cbntinúa) 

Ribeirão Preto. 
Foi nomeado vico-eonsul do Portu-

gal naquolla floresccntissima cidade o 
importante coramerciante s r . Alfredo 
Vianna Pinto do Sonea. 

A escolha foi acortadissima. 
—No dia 13 do corrente reailear-

so-á uma briihanto soirfe no Club dos 
Democráticos, para commomorar o 1." 
annivorsario da mesma sooledado. 

—Começa a agglomorar-se nos ar-
raazen? da Mogyana o café da nova 
colheita. 

—O movimento commorciai vai-ee 
roanimando. 

Tormiuando hoje a publicaçfto do 
Inferno dos Ciúmes, começaremos a 
publicar amanhã 

A Vingança do Sargento 
esplendido romanco maritimo, primo-
rosamente traduzido do francez pelo 
brilhante eecriptor M. Pinheiro Cha-
g a s . 

Estatística dos perfumes. 
Ha, em Grasse, uma fabrica qne 

consome por anno 20.000 kilos do 
violotas, lOn.COO do rosas o raals 
ainda do flóres do larangelra» no fa-
brico doa perfumes. Só um kilegrsm-
ma do essência exige, sogundo 09 TI»-
;etaes empregados, o consumo do 

^00 kilos de raangerons, 6 0 dn FIIIII-
mo do flóres de atanazia. ÚHO dn 
flôres de caraomilla vermelha, 8M> 
do herva cldrelra, f.00 de folbta 
frescas do hortel». Por Isso a cs-
eoncla do rosa do maio vale 1.800 
tVaneos e o perfumo liquido do vio-
letas ma"s do 3.C00 frs. o kUo. Ver-
dade 6 qne algumas gottas destes 
preciosos Iludidos bastam para ospa-
Ihar porfame qno custa a deaapparo-

Dr. Cario* de Nlomeyer. 
Regressou de Plrassunung», onde ro-

ia em cora missão do govorno para soe-
correr as victiraas da febre local quo 
al i se manife»'ára. o «lustrado facul-
tativo dr, Carlos de Nlemeyor, o qual 
continuará a prestar nosta capital os 
sorvlços da sua proftafUú. 

Ramal do Ribeirfto Bonito. 
A ConiDanhla Paulista da Via» Fér-

reas e Fluviaes inaugura hoje o asa 
novo ramal farreo de 8 . Caria* do 
Pinhal à vllla do Ribeirfto Bonito, na 
extenafto de 4 0 kilometro*. 

A nova o florescente povoaçft» de Ri-
beirão Bonito preparou (e»ta* para re-
ceber o trem iuaugnral. 

Bstà em um estado lastlmoso a rua 
D . Maria Thoreaa. 

Alguns moradores atiram à rua dia-
riamente grande quantidade do «gna* 
servidas, que rxhalam um rh-iro pou-
co hygionlco. 

Su a Intendencla t e rcsolvetse a 
mandar um seu reprwentanle áqueila 
rua. afim do verificar o f a c t o . . . cum-
priria o *eu dever. 

41 



H L C O S m 
S / L J L r O E S 

H S B H H S f i S S H f i S S M S H H B M B B i 
P r o o e M o I r m A o i l ^ a l o h l r 

( t r a d u z i d o d a . T r l b u - 1 

ContlnAa em Par is a mania dai pe 
ç u de lbson, onjo syrabolismo se tor-
na àa veies laootoprehensivel até pa-
r a os Beas proprtos Admiradores. 

A Hooleria lo particular L'<Eu*r» le -
von t soeiia desta v e i Sotness, o con» 
tructor, drama em tres aetos do afa-
mído anotor soandlnavo. Apesar do 
•rtlgo oxplloatlvo publicado no Figu-
ro pelo Bymbolist i Mootorllnok, apesar 
do nrefaolo do traduotor, apesar da 
confo-OBoia que precedeu a ropresen 
taçfto, apesar do todos ostos apesares, 
ainda assim o publloo nfto conseguiu 
eomprehondor o pensamento do Iluen. 

Solneas i um architecto q«o, indl-
vlduallsta, orgulhoso o no mesmo tem 
po fatatlsta, e s t i atacado slmultanoa-
monto da mania das grandeaas o dos 
ea ospoole de odlo Inconsolente quo as 
pessoas do natureaa m i tOm contra 
mo:ldado quo lhos oscapa o q amor 
que dellas fogo. Este estado do alma 
particular faz com qno Solnoss, tendo 
cm casa uma rapa- tga qno 6 caixa o 
um desop.liistn, os quaos querom a 

oppOl so tenazmente & sua fo -
licldade, moatrando-BO atú Injusto pa-
i a oom o talento do sou discípulo do 
juodo mala odioso. Abranda, entro 
ta i to , a pedido do uma outra rapari 
ga Hilda Wangel . Eata rapariga, Sol 
OOJS conheceu -a criança. Um dia, cm 
f i r m a de gracojo, disse lho quo lho 
daria um reino : quando tem viuto an 
BOJ, Hilda vom obrigai o a cumprir 
sua promessa. VO-so qno oll i o ama 
Q ello tambora. Mas n l o o dizom. 

Solness habitava com u mulher uma 
«asa volha. Tinha dous filhos a quom 
«Jurava. A sua casa precisara do con 
•certos, sobretudo nos fogOea. Solness 
—por uma ospeoio do superstição do 
fatal ls ta-n&o concorta a casa, quo 
quolma. Os filhos, salvos a multo cus-
to, morrem por torom apanhado f r io . 
Dosdo entfto, na nova moradia quo 
mandou construir, Sjlnnas «n&o tom 
mais lar.» Conquistou fortuna o glo-
ria, mas perdou a felicidade, pois nau 
podo mais tor filhos. Torquo? Foi o 
que o auetor 00 esquocou do dizer. 
Flnalmonto, & sua casa llova, Soluces 
accroscontou u m a tor re . 

Esta torre—doado Babel 1—symboli-
sa evldonteraento o orgulho do h o -
mom. Ello quor, para agradar a Hil-
da, subir alli. «Toma sontldo, diz lho 
a sra. 8olness: soffres de vertigens.» 
Mas Solness n&o ouvo o conselho, sobo 
o mata so, como ícaro. 

Eis o drama quo, pelo enredo, pa-
recerá 6om duvida extravagante ao 
leitor pouco habituado á nova escola 
ciramatioa. Mas quo querem 1 o sym-
bolismo está era moda. 

f o n a 6 que lbson o seus adeptos 
so esqueçam do preceito do Boiieau : 
Tom lei genrtt • onl lont,tauf U gtnr» tnnuytHX. 

\ opera do príncipe Tionbetzkoy, 
Me'usina, eorà represantndi em Mo» 
cotv, no mez do outubro, om lingua 
russa o por cantores russos. 

• « 

TDe um artigo dedicado u Judie, e x 
Yrahlraos oa seguintes dados qno no 
pareceram curiosos: 

Niniche. quo fui ft scena ein 1878 
durante a opoeha da cxposiçfto, teve 
t7S represontaçõos consecutivas o roo 
dou 1.637 contos ao cambio actnal. 

La Femme A Papa qno devia su-
b i r á sooaa a 16 de março do 197a, 
t ó foi reprosonittíla a M <•(> dMeml io 
o u conseqüência do êxito aleançad 
V\ t Grani Oasimir o p'-la Voyigc ei. 
Quiete. lista transferencia custou no 
dirsetoe 50 contos, pois vlu-so obri 
(r&do n pagar n l o só o ordenado de 
.'udie, como também uma itidemnisa-
Çio. Felizmente, La Fcmmc à Papa 
IOVO 21:1 representações consecutiva-.-
o o theatro rendeu, nesse anuo do 18711 
« 1880, 2 300 contos. 

A Ro\iiHo<tr. teve apenas 107 repre-
sentações. Mas Lili fui á teena "2f 
veze.i ECgnidas o o thoatro rendeu 
t -100 contos. 

A Lili snocedeu Mnm'teVe Xitou 
vhe, quo foi representada 205 v.-zis 
d thsatro rondeu nesse anuo l .úOu 
contos. 

La Camquc, rcprofontida om 1884, 
foi, do todas as i>cç*s cscriptas espo 
cialmento para Judio por Millaud, e 
qno mono 1 exit > alcançou. Poi aponat 
á bceua 71 vezes. 

Todas esta-; p - ç i s forgim reproson 
t idas no Varictca. 

Folhetim 
Terminando hnjo a publicação do 

Inferno deu Ciúmes, começaremos » 
publicar amanha 

A Vingança do Sargento 
esplendido romance marítimo; pr imo-
rosamente traduzido do fiancez peli 
brilhante escriptor M. Pinheiro Cha 
gas . 

C o n s e l h o s ú t e i s 
Para tornar uma toalha do me ta 

impermeável an vinho, A aguardente, 
aos corpos gordurosos, etc., hasta to 
m a r uma clara de ovo, dissolvei a om 
uma soluç&o do pedra hume branca, e 
molhar bein a toalha cotn a matér ia 
assim formada. 

Esto facto t> fac.il de explicar: a 
mistura do albumiu.in de pedra h a m e 
produz, pela doaeocaç&o, uma luato-
r i a Insoluvel que tapa os poros do to 
cido o n&o deixa mais o liquido ül-
t ra r -se atravez do p^nuo. 

S e c ç ã o l i v r e 

n o I M l I n o a » d e • d o 
o o r c o n t o ) . 

Depois do 15 moles <|dt se deram 
os deploráveis íueceosos (OJ 4o &) de 
fevereiro do 1993), conseguiram 0« Ir-
m&os Pslchi t e r sentados no banoo 
dos rAua o eX-snbdolegado da freguo-
i la do Brai, tenente José Dias Uuima-
rftes, 0 0 ox-commandanto do destaca-
mento policial da dita Fro)taoila, o al-
teres Antonto Alborto da Konsooa Oso-
rio. 

0 nosso repórter, quo assistiu do 
principio ao fira & causa, assim sç 
expressa : 

Som ontrsr om ApróóWçSes dos 
maios ompregado* pelos intoressados 
para a *t)6olvlç&o dos réua, diremos 
quanto provou a accusaçllo feita pelo 
distinotq advogado dr . Tolxetra da 
Silva (que falou '2 l / l ftOrfts) o con 
Armada polo ndft>$*do dr. Baptista 
Pereira o depois polo 1.» promotor pu 
blico í r . Costa Carvalho, quo tambora 
pediu a appllcaç&o do tuaximo das 
ponas aos acousados para tforalldaflo 
das instltuIçSoat o diremos o quo od-
duslu a défoza nuatontada polo dr. 
IrlllOu Viilela e dr. Piza, presidouto 
da Camara doa deputados. 

A a îMisaç&o provou: 
1.» Quo no dia 20 do fovorolro de 

I8:)3, o» irmfios f a l ch l foram Vlcti-
tuas do abasos o Violências por parto 
dos aeciiímlas. 

2.1» Quo o réu, então pnbdolegido 
de policia, tenonta Josó üias Ouima 
rans, mandou lavrar HI« faÍ3o auto do 
llagranto delicio, para so dosculpar el 
lo o o alferos Osorio do qnn pratica-
ram, o acensou como delinqüentes Pe-
dro o 1'amphlllo Palclii, applleando 
lhes os artigos cu ja pnna ora do & 
annos do cadela, no máximo. 

3." Q to o mosmo subdolegado foz 
ura iüquorito clandoitluo contra os 
Falehi. cora tostostemunhas falsa3 o 
subalternos delia o do foros ()»o 
rio. 

1 0 Que o 2.» delegado, major Oota 
viano, fés tamb&.u um inquoiito ba 
hoado em testomunhas falsas, no qual 
eraiu declarados criminosos os Falehi 
e dignas de louvores as auclorldadOs 
polo sou procedimento. 

5.® Que omtlora debaixo das aocusa 
ç5es fal6as do rcsittencia á furça pu-
blica, injurias ás auetoridades de S. 
Paulo e á mãi armvli qitcrertin lo 
mar o preto e de ter feitü ferimentos a 
soldades, o 1.» promotor publico dr 
Costa Carvalho o o juiz da 4 » vara 
criminal dr. Clomentiuo do Sousa o 
Jastro n&o reconheceram nollcs os 

crimes pelo» quaas eram accusados, o 
foratn por Isso OB Falehi deapronun-
ciados. 

0» Quo os irm&os Falehi procedo 
ram contra as testemunhas falsas da 
policia o ettaa oiu Juízo declararam 
nfto ser ver lado o sou depoimento 
contra os Falehi, pois quo sómonto ti 
nh-m assiirnado um pipel jA escripto 
o sem 101—o, e:n obedlencia A an-tori-
lad« superior une o apresentou para pi-

les asslgnarom. 
(já 00 inuftos Fc.l hi moveran 

processo aos rOus por crime do ro • 
ponsibiiid ido (abuso do p.,d«r e vio-
encins), provando plenamente a MU 
|ii' ixa quo os tòus em liada conse-
guiram destruir, sondo por sent"iiç 
•ondemn^dos ao inaxlmo das pena 
|||0 so lhes podia applicar, «l'ja r,"M-
: 'tiça se ti"h » jHWrtO o Tilbunal de 
Iu!.liçi, para o qual os icíus appella 
ram. 

8» Quo o processo por «olfonsas phy 
•IS. quo di-p 'Odia do Jury devia tei 

êxito oondomnatorlo, visto e s t i r pro-
vado com Seto testomunhas coneordet 
quo assistiram nos factos já Julgadot 
pelo promotor publico, pelo juiz qu> 
os pronunciou e pelo Tribunal do Jus 
tiça a quo os róus recorreram, e 
aompro os 1'õus nada apresentaram 
um ma di feza . 

9° Quo a condomnaçSo dos róus ora 
onpusta por duvor <lo consciência, atlm 
do dar uma pr iva ao povo, quo se 
julga si-ra girai i l ias constltucionaes. 
quo tatubcoi sobro as auetoridades 
prevarleadoras cai inexorável o gla-
dio da just iça. 

Mas do quo serviram todas estas 
provua 1 

Dil o-craos adiante . 
A dofi za nada aprosentou absoluta 

inento, nem documentos o nem tOítc-
munhas, para destruir a eocns»ç8o, li-
mitando so tv nm discurso do rhetori . 
ca, e nom soquor declarou a inmcou-
cia, mas disso quo os ròus nfto do-
vi uu ser condomuados, vjsto quo nfto 
foi intenção dolles otfonder os i rmioí 
Fal.-hl, mas slmpl s coincidência, para 
a qual o código nüo admitila pena (1). 

Encerrados os debates e retirados & 
sala do conselho, os jurados, depois 
do uma hora, voltaram com o vere-
didum do 7 votos contra 5, negando 
que os irmãos Falehi foram presos, 
maltrados e feridos pelos aceusados, 
negando, portanto, a existência do to-
dos os aetoe do processo, o anto do 
corpo do delicto feito polos proprior 
médicos da policia o negando, aa 

Jorge Bmmaoool Proton-
Dr. Joaquim Eduardo de Avelar 

Brandão. 
Antonlu Leal de Freitas 

ilra tilraa. doto 
Jo fó Í

nacto 
areia 

Josó Patrício Fernandes. 

M l n l i a fllha N o o m l a 
III."" a r , PHarn»/» Alves Calhara. 

- Iiêvo ao odn&odmnnto do r . s>, 

cer 

tio ao 
ism 
de nome, o factd Impoi 

eonho-
rUntls-

a l a O p e r a ç A o d e I r l t i K e a 
o o i d o i i i r o p l o n 

fUBVIRAUBtfTO DAS rALPKOIUS B DOS 
CAUKLI.OS PAB.V OKNTRO DOS Ot.HOS) 

Operação importante 
Foi anto-hontom operado polo ll lus-

tre «Merlall i tà dr. Neves da Rocha, de 
trtcllo&sts oom ontroplon, o sr. Domin-
gos Bolluel, negociante om Doua-Cor-
regos. 

O doente tinha aa palpíllrts o os ol-
II03 r o r l r a í M jiArá dontro dos olhos, 
dotórmlnando o contaoto dostas, fortes 
dôros t i o vivas o irritação tao ponosa, 
que a vista cada dia diminuía. 

O dr. Novos da Rocha, douol4.de tor 
alargado a abortara paiptíbràl, fez ura 

a nft enferdlarla da lios-
. qiio poderá ser vista 

loa lutorossados. 
A raçlo de dieta sorA considerada 

como rac&o Ordinária e peld doínlO 

testemunhas comprovantes, o crimo e 
todas as mai3 circuiustancias quo o 
rodoaram. 

Poi tanto, os tros mil cidadãos na-
cionaes e extrangelros da classe ri:ais 
elevada ató a mais modesta, quo acom-
panharam os irmãos Falehi nas tris 
tea otuorgoncla8 de 20 do fevereiro di 
18'i3, o que esperavam o tiltmipho da 
justiça coiu a punição dos róus, deve 
rSo juntamente com os irmftos Falehi 
acceitar um t&o disparatado veredicto,,, r 

Tomos certeza quo nfto. 

A o c o i i t i i l < * r c l o 

Doclaro que ficam sen-, effelto tortas 
as procurações que atO esta da ta eu 
tiver passado, eom oxeepçfco das que 
tftm os meus advogados srs. drs. Avel-
lar Bratidilop Júlio Bran l lo . 

8 . Pae'.j , 9 de maio do 1891. 
A . O . DA 8 1 (.VA BABROSA F I L H O . 

a - 1 

A sra. O. Joaqulna Carmen da Fon-
toura curou-so radicalment-j do fiOres 
brancas o anemia, usando as t i l u h t 
Terruglnosas do dr. Helnzelmana. 

Fastio, f raqueza o falta do sangue 
soffreu a c x m a . sra. D. Clarlnda 
Uonaaga de Sonsa, curando BO em pou-
V-M tempo com aa pílulas ferrugiiiusai-
Oo dr. Uoinzclmann. 

O sr . Adolpho Pereira d» Castro, MU 
iiotailo adianta lo do anemia, e.uruii-ee 
prompUniento com as pílulas do forro 
du dr. Heinzelmanu. 

Á' venda n u pilnclpaoa phnrmâ tivi a ram-
Bon». 

l>cpo*lto om tí. Paulo: 
IJKDUK, INULO A MKLI.O. 

Informam-nos quo os irmãos F.-ilchi 
já Hppellarain da sentença, na cortezj 
do que ó Impossível quo o Tribunal de 
Justiça possa conflrmál a, o como da 
parte contraria houvo quem ousasse 
dizer quo a condemnHçáo dos róus ora 
pretençâo estolida de cxtrajigJrt» 8n 
riquecidos, ancittm pi)- oferecerem á 
nbai'4on\t<ia pátria as homenagens de 
seu não eeunccido amor, na humilhacSo 
.In» auctoridailes bratilciras e de aatv, 
nos repellidoa da JS>'rrf i, arruaceiros 
remidos dr. ponie e du nudez, transfor 
macios em perseguidores dos rins, os 
irmãos Falehi irfto publicar em ItalIa 
no o poiti guo i , faaendo larga dlstrl 
bniçâo om 3 . Paulo e fóra dollt, Io-
dos os decunielfbs lios processos quo 
foram originados pelos factos do 20 do 
fevereiro uo 18í)3, pura qno o publico 
impaicial o aquelles mesmos quo^taPto 
ao empenharam na »b«olvlffto do.í réus 
confessem a nl mesmos, ao menos, que 
pol' Bentiiueutos do jutl iça o de hon-
ra, diante das nsçOes civilisadas, eu 
gamento oa réus doviam ser condem 
nados, para realçar o pmaflRlo dil 
própria auctorldadu, 0 quo todavia so 
espera do Tribunal du Justiça. 

cArte atrAvdiaahdo o bisturi outro os 
cillos o os falliculos pollosaoB, do ma-
uoira a doixar apenas unida por snas 
extromidados a porçüo do pqlla om quo 
estavam os cabelloa implantados; pou-
cos miillmetros aclirta do pílttlôlro cor-
to, foz um outro rjuó Ia edoontrar so 
oom d primeiro pelas «ctroiuHudes; 
dissoccou as diua ino stíes o uniu oa 
dona labloa da secçáo por tres pontos 
do costura com tl 1 de síd?,. 

Immadlat&rtliUe os cabelloa o a pal-
pelifa adquiriram su.t poslçáo natural, 
voltando a prestar seus serviços como 
cortinas ou apparollios do protccçáo, 
dovendo a vista om pouco torapo read-
quirir uma búa aouldadü. 

Do (Xirrcto Paulistano, do 15 do ja-
neiro do 1893. 

O dr. Neves da Rocha tom sou con-
aultorio em 3. Paulo, A rua do Sfto 
Bento, 20-A, onde 0 encontrado das l i 
ás 1 horas da tarde, o sua rosidoncla 
á rila Vlctoria, 150, ondo tombem dá 
consultas das 7 ás 10 horas da manha. 
Attcnde a chamados a domicilio. SA 

encarrega so do tratareonta do doentos 
dos olho?. Dlspòo do boas accommoda-
çôòs para rocuber ora tratamento doen-
tes do qualquer classe, devendo os 
podidos sorem feitos cora oito dias do 
antocodencia o deslpnador o dia t< o 
local, ondo de íe stir rocobido o enfer-
mo. 

Ao p u b l i c o 
A s COMPANHIAS I?E SEOLYVO É O INCÊNDIO 

1)0 LAKOO DE S . FUAN ;ISCO 
Sob a epigraphe acima, publicou o 

exmo. s r . JoAo Baptista do Mello e 
Ollvoira um urtigo, queixando so das 
Companhias do Seguro pelo facto de 
nfto terem estas do prompto roalisado 
o pagamento a quo se considera com 
diroito a Companhia Importadora Pau 
lista. 

Ení resposta dirigimos a esto cava 
lhoiro a curta qm;>b«lxo publicamos, 
por on-lo so vO que a eouan na > ó tflo 
feia como se pinta. B fazemos ponto 
lioal cobre 11 assumpto na luiproilsa. 

S i a Companhia segurada quiser 
forno 'er as provas a qito 6 obilgada. 
a ibro a exlstenei 1 eas mercadorias e 
respectivo preço, o pagamento seiá 

' frito ; se n&o. e-peraiu-i-a nos t r ib"-
naes, único Ilibar e-.itf.pelonto para se 
regular a eooveniento elucidação de 
d i re i tos .—8. Paulo, 8 du maio de 
1 8 9 1 . — A . J CAPOTF. VAI.ENTE. 

Eis a car ta : 

«Kxmo. sr. Jefto Baptista do Mello 
o Oliveira,—8 Paulo, 8 do maio de 
1894.—Siúdo. Li o artigo por v. exa. 
firmado, in-vito no Commercio d« SAo 
" iu'.o, du í1 do corre i ' t i : 

CotUo advogado das Companhias de 
Seguro contra as quao j v. exa . atira 
10 publico as queixas nello contidas, 
Lumpro nos declarar que os factos ul.i 
so acham alli expostos com B Hdolida-
lo quo era do CFpe.r&i - Náo 6 exicto 
quo aa Companhias do Segu:os tives-
sem tomado paito em exame de livros 
da Companhia, de quo v . i x a é pio 
íidente, no qual fossem ouvidas r 
attondidas convenienti.mi.Illo como par 
tes intorossadas. 

B nao é exact 1 tamb-mi qno as Com-
panhias do Hegitro deiSásíeiti do res-
ponder ároolainaçao f ita q m n t o ao 
pagamento a que so julga com diroito 
a Companhia liupottadora Paulista. 

So a v. exa. tivessem sido aproson-
tados os autos relativos ao i x .tno que 
so fez, teria v. exa. occaslAo do veri 
licar quo ás Companhias do Seguro 
foi negado o direito do obter rOspostd 
a quesitos quo offoreooram, sob o 
fundamento do ser o ixt inu diligencia 
requerida pela Companhia Segura 
da, o em quo as Companhias do Se-
guro nao podiam directamento inter-
vir. 

E, s o a v. exa . tivessem tido rela-
tados os factos Com a precisa Verdade, 
certamente v. exa. teria sabido que 
uós, como procurador das Companhias 
do Seguro (com p ocuraçAo nos autos), 
nos dirigimos ao distineto advogado 
que patrocina os interesses da Com-
panhia Segui ada, por carta, declaran-
do quo cilas rccu-.avam so ao paga-
inonto exigido — por nao e.-tar prova-
da a existeneia do mercadorias rnen 
cionadas no inventario levantado, o 
por ser pedido pagamento relativo a 
preço de venda o n&o a preço das fa' 
cturas. Uppomos a v. exa. dirocta-
monte ost is negativas, perquo esta-
mos convencidos v . m firmou 
"POIÜ o liillgo publicado, conHandtf 
na oíposlçfto pDr oulroin feita. 

Como advogado e procurador das 
Companhias do Seguro, acru-adus, de-
claramos a v. exa. qao elias náo se 
recusam absolutamente a fu íer pafía-
tlieiilo, (ieade quo sejam [urne<-idas 
provas da oxlsteneia do Uulas as ruer-
ca lo i ias , o desde que sej^m pedidos 
os preços das faetnrasi 

Buli, toiü a mais alta consideração, 
do v. exa. 

atto, vnr. o cro. 
3—2 A, J . CaroTH V^UENT* 

nha fllha Huemla pelo sott oicollcnto 
pfúpár tdo Elírir Drpurativo. 

Minha filha, quo sofTreu durante 0 
longos annos as horríveis tor turas do 
cruel enfermidade, pois tinha 0 corpo 
c-obvrto de chagas e botO«s que a r -
rebentavam. a .mn^oe píriotmfld iHnt 
ito Latáros, hoje aoha-se completa-
mente restabelecida, conservando ape-
nas manchas diminutas, graça A Ac-
çao ofBcaz e verdadfjifameeto m'IA-
grqsa do sen « t i i r : Oepurativo. 

birva 08to do aviso aus que sofTreiu, 
porqne reputo eeto excellento medica-
mento o nnlco capaz de combater tfto 
hedionda moléstia. 

Rlboirfto Preto, UH d* fevereiro do 
1R94>, .. 

À f i í o N i o UAVID DE SOUSA MABCARE-
NII AS. 8 0 — 2 1 . . . 

M o r p h í n 
tkteoberta maratilhoia 

lllndo. t r , Ü. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Àmaro do Aguiar, está lia 
tempo solTrondo do morphéa, e a ro 
gos do ura seu unilgq mandei Vir do 
Peixoto, Bstollá, áii B. Paulo, o seu 
Eiiíir Al. Mora1 o, para meu Bogro 
fazer uso ; f i z dous niezos quo usa do 
sou remcdlo, o a melhora 6 j á tamo-
uha, quo me apresso a agradecer-lho o 
bem quo por SUA causa catamos ob-
tondo, 

Algüiis parentes nossos o amigos 
tCnu vindo do longo visitur-nos tó para 
ver por seua proprios olhos us melho-
ras do meu sogro. 

Em vista desto resultado, tenho cer-
teza do vor completamente sAo o nosso 
doente, o promefto-lho offerocor o BCU 
Eiixir M. Morato a todos quo conhe-
cerem morpheticos, o, quando algum 
q u i z T duvidar, mostro-lho meu sogro 
para provi; 

b e u s loaompense a quem achou este 
bonoficio para a humauidado. 

Disponha do do do v. s. 
cr. am. ob. 

F a s o E n i e e C . " E SOOTA 
Pinhal. 
O Eiixir M. Morato, propagado por 

D . Carlos, vendo se 11a casa do Poi-
xoto, Estclla & O., S. Paulo, rua do 
S . Bonlo, n. 11. 

(terç., qulnt. e sabb.) 

racAo Ordinária o Rei d Bloíi 
dollaòj soÉundo a odade dos 1 le dos lm-

onfermariss 

C o m p n n l i l n l l o x y n n a 
ASSEMBIFTV Ui.LÍAl, ORDINAUIA 

Do ordom da direeforia, convido aos 
srs. accionistas desta Companhia a 
reunirem so cm assomblda geral ordi 
narla no dia 20 de maio próximo, ao 
meio-dia, no oscrlptorio Central em 
Campinas. 

Esta reunião tem por fira a apre-
sentação do relatório, balanço o do-
cumentos referentes-an anuo findo de 
1893 o eleiçA 1 do uffílstdbO Hsttal. 

Do Conformidade com «rt. 117 do 
deu. n. 134 i:e 4 do julho do 1891, e 
ar t 33 dos estatutos da Companhia 
ficam á disposição dos ír». acclouia 
tas as cópias do Ualàtajo, lista nomi-
nal dos accionistas o relaçAo das 
transferencias durante o atino. 

Ficam suspensas as transferencias 
de acçOoa a té o dia da mencionada 
reunia». 

Éscriploiío Central da Companhia. 
Campinas, 20 do abril de 1891. 

ANTONIO AI . IPIO FRANCO, 
10 - 8 Secretario. 

j \ n p u b l i c o 
Na cidade do Tietê, uma das famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais est imadM é « família Pllvolra; 
nao havendo entro oa tietonsos disse-
minados por tode parte quem nao co-
nheça o assi^iiatario da curta infrB. 
« TiotO, í!7 do novembro du 1893. — 
iilm. sr. D. Carlos. — Tendo eahido 
doente, ha quasi 4 annos, com um in 
coiumodo hortlvel, que nem sei expli-
car, do cama h-.\ mais do anrto, com-
plotamento itintllisado em meus afazo-
ros, rcíraíiiijo era muu recanto, de 
meus parentes o amlyos, porque os 
médicos classificaram mou inconiruodo 
do raorphòa, hoje, graças a Deus e ao 
sou importantíssimo Klixir M. Morato. 
com 12 vidros quu tomei, estou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
foliítnenlo, eston tratando do meus 
afazoros o voltol ao seio de meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
siderando-mo BAU. isto 6 quo se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Eiixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso qno lho convier. Subacrovo me 
com alta estima o consideração.—De 
v. s. atlilgo 
JOAUUIM C O R R E I A DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a firma pelo actual 
2> tabelliao du Tietó, João Baptista 
do Azevedo Marqnos. 

próçó dollaòj aegui 
mlí [rantos rooolhldos As 
daa hospedarlas. 

Aa raçSea doa immlgrantes recolhi-
dos A hospedaria do San** sorfto do 
Uni BÓ prO^o pdta os liliniigrantos ató 
3 annos, sondo grá t i s as dos roonoroB 
do 8 annos. 

B i » 

0 leito 
para as crianças quo delle 

necessitarem, o vinho do Porto ou ou-
tro quaiquor do idêntica qualidade 
para oa doentes nfto serAo Incluídos 
no proço das raçOes ordlnarias, e cons-
tarão do fornecimento osltoclal, pago 
sofiaráilanleiití»: I'Ar« d estudo déé pro-
postas no preço destes dous generoa, 
sorá calculada para cada hoapodarla, 
em 300 garrafas comiuuns, a uódia 
do fornecimento mensal do leito, e om 
36 garraflis a módla do fornecimento 
do vlítid: 

O.» 
As ruçSes tailto ordlnariAs como do 

dietas scrAo fórnocldaS devidamento 
preparada?, para o quo torA o forno 
ccdor A eua custa o necossarlo vasi-
lhame, lenha, o po soai de cosinha e 
serventes. 

O fornoeodür 6 obrigado a stlston-
tar 03 immigrantos, tanto no dia da 
chogada como no da sahlda, fornocen 
do lhes as raçOea a quo tiverem di-
roito, segundo as horas das rofelçOes 
o qualquer quo s e j a a hora (Li sahlda 
ou da entrada, o Thesouro sómento 
pagará como rnç&o complotn a da 
chegada. 

O numero das ruçOos ordinárias será 
requisitado diariamente do vespora pela 
administração do estabelecimento, por 
rnoio do pedidos improssos, dos qnae.s 
constará a v na turoza o eapocio d is ra-
çOos. As rnçOas do diota, o leito e o 
vinho sorfto pGdidaS polo rabillco do 
estabelecimento, tambora por podidos 
linprossos, doa qtiaes constará a na-
tureza o numoro das raçõos a forne-
cer durante o dia, bem como as qua-
lidades das ravBes com referoncla aos 
números da tabclla adoptada. 

O.» 
O contracfante, para garantia do 

contracto, além do apresentar flador 
idoneo accelto pelo Thesouro, depo-
sitará, em dinheiro, no cofre do mes 
mo, antes da aepignatura do contracto, 
a quantia do ÜOOÓÍOOO. 

10.» 
O pagamento será realisado pelo 

Thesouro, diroctamentc, ao fornecedor 
ou á pessoa por elle corapetentemen-
te auetorisada; A vista das contas, quer 
das rtiçüles de dteta, quer dfe leite para 
as crianças, devondo essas contas ser 
acompanhadas das respectivas requi-
sições e rubricadas pelo administra-
dor da hospedaria respectiva. 

11.» 
Aa multas poderão sor diarlas de 

10$ a li.iOÍOOO o serão impostas pela 
administração do estabelecimento, de-
vendo a Imrortancla dellas ser deela 
rada, no tioal das contas meuaaos do 
fornecimento, para ser deduzida, pele 
Thesouro, do pagamento que tiver de 
fazer. 

I ? . ' 

Para facilidailo no estudo das pro 
postas, os proponentes liinitar-so-ao a 
organlzil-as do segulnto modo: 

ai Declarando quo so obrlirara e 
eeifa.in as condições deste edital ; 
b) Menclohailôo o p i i \ o d a s rà;ões 

ordinailas para 03 maiores de qua-
torza unnos o para os do 3 a 11 an-
nos ; 

f) Mencionando o preço de cada 
raçlo diária aos immigrantes recolhi-
dos na hospedaria de Santos ; 

'l') Mencionando o nome do flader 
que ouerocbfli. 

Nenhuma en t r a eireumstancia, em-
bora ( fferecendo outras vantagens e 
nom mesmo a declaração do quo fa-
raó o fornecimento por menos tanto? 
por cento do quo a proposta mais 
vantajosa, será tomada om considera-
ção. 

As propostas 8?rüo entregues em 
carta fechada, no dia fixado, nesti 
Inspoctorla 

Os proponontes faiao acompanhal-rs 
do uin roclbo do Thoeonro do Estalo 
com quo provom haver alli depositado 
a quantia do 3:001(000 como garan-
t a . 

S. PaulOi 25 do abi 11 do 1804. — 
ANTONIO PiNUEino DA ÜUNHA, ofllclal 
do expediente. 7—5. . . 

FREDERICO SCMNAPP T c. 
ACABAM DB ÔBCHtíBR 

( j rando qu&ntldáde dos aegulntes 
genoros : 

Cravo da índia. 
Herva doco. 
Noa moscada. 
Pimenta em grAo. 
Pimenta eravd. 
Candeia orU pO. 
Dita om t ama . 
Alpiste. 

w r 
Podra-hume. 
Qottas do Mainz. 
Vasoliua legitima. 

H , L a r g o d o t i . U e n t o , 8 
Prtros fixos, mas rasoalieii . 

0 - 1 . 

V E N D E - S E 
Oul negocio da fazendas, ferragens, 

armarinho, e tc . , sitnBdo no contro do 
fioiosconto bairro dó f i l ia Itariana o 
cóm bfla f regnoélà . . 

O motivo da vonda nAo desagrnda-
rá ao comprador. 

P a r a mais informações os preten-
dontos queiram diilglr-fo ú rua Flo-
rencio do Abrou, 19 A. 3—2 

LEILÃO 
Judicial 

E m c o n l l n u u ç & o 

Massa fal.ida de Avilli & G. 
Au Paro Royal 

Búa d« Si Beaío, 10 A 
HOJE 

Quinta-feira, 10 do corrente 
A's 11 l j i hora» \>::„ 

O L R l L O F J n O 

C H A V E S L E A L 
E a c r l p t o r l o i 

Dr. CARLOS DE NIEMEYER 
O dr. Carlos do Nlomoyer, do volta 

da sua commlssao em Pirasannunga, 
onde assistiu na epidemia do febre 
amareila, acha-ao novamento á dispo-
sição de BOUS clientes o amigos A rua 
dos OusmOes, n. 71. 10—1 

. Beiito, SS 7Í 
vcnáor em leilAo 

E D I T A E S 

A ' p r u ^ n 
Os abaixo assignados declaram no 

comuiercio quo doixou do ser seu into-
ressado o s r . Fraucleco du Paula A n -
tunes, desde o (tia 19 do pausa.Io. 

Sirocaba, 8 de maio de 1H91. 
» - 1 MACIEI, C. 

(Do Dkrk da Tarde,) 

Serviram no conselho do proceeto 
acima os srs . 

l)r. FortiBn-lo de Albuquetqno. 
lJr. Klias Novaes. 
Antonio Avelino do Oliveira Men-

des. 
Antonio Queiroz doj 3 witos. 
Henrique Bellegardo. 
Keriiaudos Martins Bonllha. 

(I) Isto o como dizer-BO quo OB 
réus, mesmo quo tlvosseni matado OB 
irmãos Falehi, ruulto jus ta seria a ab-
solvição delies, por nao terom com 
uutccodciicia duclarado o docuiuçptudo I 
i n i fnp quu iam p t rpe t ia r . 

i l c u d n o c o i n i n c r c l o I n -
l e i ' < < » * a t l o 

Manoel Rodiigue» I.ima, na quallda 
do do interessado na sai*a|(uarda doe 
iuteressía Btílbiiletciâes da Hrnia soci-
al Pereira & Ferraz eiu Molde», oon 
vida a todos es credores das praças 
ác 8 . Paulo, Santos, Rio de Janeiro 
o do outra qualquer a cOttl[ilfeCcM)m 
íoiü Si tuilur brevidade possível necta 
praça do Moióca, afim do peautelai 
rem do commum «c.-Ordo seus inloris 
ses, quo perigam por so acharem mal 
amparados depois da raoite do cocio 
For ra i ; n tanton d"? deSaniBro proSl-
tüo findo. 

Toda a demora no comparo 'Imenlo 
dos interessados dostd firma t ó S W -
r o ( i ; « maloros piojulzoi) aos credores 
em geral, 

Mocòca, 4 dn maio do 1><01. 
O procurador dbdivefíOS( 

MSNOKI, UolJmnuEs LISIA 

. V N N U N l / J O S 
p O S I N H E I R A portugueza -Preclsa-Fe 
^ uma ouo saiba cosinhar bem e 

3 - 3 

A ' i t r n ç a 
O abaixo as.-lgnado, quo ostevo es-

tabolocido com plmrmacla no Bom Ro-
tiro, tom a honra de participar aos 
sons amigos o fregnezes qno vai bre-
vomonto estabolocer se do novo nesta 
cidade, com tinia nova Pharmacia Ita 
liana, lia rua do Thesouro n. f), Inau-
guraudo-a no dia em quo posrn com-
petir com as melhores pharmaclas desta 
praça. 

8 Panlo, 8 do maio do 1891. 
8 - 2 FKIJCK PW.OSI. 

I i i x | > o c t o i - i i > d o T o r r u s i 
( J o I o n l a i i c A ü o I i n u t | -
« i - i i ç ã o d o E n t u i l o i l é 
8. 1 ' u U l O i 

POIINF. IMENTO DE HA^SES PIAPI»B AOS 
JAULÂFTANFÜH LIECOI LLFLI03 ÁB UÔSFK-
PARIA" BA «APITAI. R SAKTOD. 
Lie orde.iu do cídadAo dr. Leandro 

Dupré, inspoctor de Teiras , fulonlsa-
çáo o ImmigraçAo dceto Estado, faço 
publiuo, para cuii|)uclinniito dos luto 
tussiiiío*, qüe esia em coiicitlso pelo 
praso do 15 dias, a partir desta data, 
o fornecimento do ruçOcs aos immi-
grantes recolhidos As hospcduriaB da 
fcapits!! e db Bantoi, eíiD as seguintes 
condições: 

1.» 
As raçOeB ordlnarias dos immigran 

tos rendbldoH A hospedaria da capital 
s t i âo 1 

Inteiras, para os adultos maiores de 
l i annos; 

Meias, para os do 3 aos 14 annos; 
^ p s mpnoros di« tres annos recobo-

i-àb ração gratuita lia proporção do 
um quarto do raçáo. 

«.» 
As raçOos diarlas inteiras cons'arAo 

daô quantidades BugUlntes: 
ÀRSucar rodondo, 50 grammas; 
PAo ou bolacha do bordo, Í50 çrain-

m a s ; 
Bacalbáu ou outro peixe secoo, 300 

(traroiu*í; ^ , 
Café in i pO, Ü5 g rammas ; 
Carno do vaceu sfleoa, 300 grammas; 
p i t a dit^ verde, 300 ç r ammas ; 
Toucinho, áOÔ g. amnlüS; 
Arro», 1 decllitro I 
Azeito, £ bentiliiiús j 
Viflagrb, 2 cenillitroB; 
PóiiAd, 2 declllttoâ; 
Batuta, t docllilfo | 
Verduras, 40 réis. 
Estas quantidades BAO divididas: 
Do manha—Café, assucar, pao ou 

bolacha de bordo; 
' Almoço o Jantar.—(genoros variados); 

1.» espooio.—Feijão ou arroz, carne 
frosca, pânoa, tonolnho, pAo e verdura;; 

2." espocio.--Feijão ou arroz, carno 
sfieca, toucinho o pAo; 

8.* ospecio.—Feijão ou arroz, baea-
lháu, batata, azeito, vinagro o pAo. 

3».» 
As raçOes do dieta constarão doa 

(jeneroB e m quantidades marçftdas qa 

Largo Municipal, 27. 
uma quo 

durma era casa. 
sobrado. 
ORIADÀ8—Òfferccera-80 duas irmAs, 
^ i i e f p a h i j ü i a í , pára sbrvi^oB do caea 
do familia. Moram na lua da Moóca 
n . 139. 3 - 2 
Q d r . C u r i ó s d o i V I o m e -

J - o r ? mertiCb operador o jiarteiro 
com longa pratica nos hospiláes de 
Vienna, Paris o Berlim — Consultoriu 
e residência, r na dos GusmOos, n. 71 — 
atiioiSo » chamados a quaiquor hora 
do dia ou da noite o (lã coüstiltas dat 
8 ás l i horas da manha . 1 0 - 1 

L e i l ã o j u d i c i a l 
U o u m c u v u l l o , l i m o c a -

l i r n e o m f i l h o , d i v o r s o i s 
• I I O V O I M , e l e . 

O L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS 
ESCUIPTOEIO . 

8-A, Rua Marechal Dcodoro, 8-A 

Com A competente auctot-iraçao dn 
digno Juiz de Paz da freguezia du 
Broz, levará a leilAo o venderá b 
quem mais dér todos os bens (re-
movidos do deposito publico) penho-
rados do Isidoro B. Pinto do ABSÍB 
Mello, a requerimento do José Ta-
vares da Silva. 

I I O . I I ? 

Quinta-feira, 10 do corrente 
AO MEIO-DIA 

8 1 \ - Rua Mircehi! Daodoi o - 8 A 

A s a b e r 
Um bom cavai lo branco, tordilho. 

Uina cabra o um c brito. Diversas ca 
deiras aust r íacas 1 snphá; mosas; ta 
peto grande1, espelhei diversos quadro.»: 
armai los; bom relógio do parede: ca-
ma framezo; lavatnrio com pedra 
mármore o espelho, diversos florOns 

T u d o H c r » v e n d i d o , p o -
l o i m i l o r p r o ç t » q u o t i l -
c a n t í n i * í 

H O J E 

| I I « ID D) COMENTE 
A O M B l O - n i A 

r u ^ M a m h a l S s o á o r o 

N . 8 A 
PKI.0 r.EIt.OEIBO 

M C A M P O S 

LEILÃO 

A' rm de S. 
Continuará a v 

restante das fazendas, armarinho, mo 
vels, a r i j hçao e bal"áo. 

l i a v c à d ü ai t m i à i 
Vo.-tidos de Boda, d l u em poças, fH-

ncllas, tocidos do IA, capas do castrai 
ra«[do seda, morins, utiitas, caçsas, co-
bortores, aventaes, cachinez, camisas 
para homem, punho?, collarinhos, gra-
vatas, moias para homens o senhoras, 
ditas da soda, csroulas do cre.tone e 
Unho, Baias de seda, watorproofs, en-
xovaos para baptisados, leqnes, guar-
da-chuvaa, sombrinhas, grando quan-
tidade de miudozas do armarinho e 
manequins do diversos números, 

l i o o m i n o v e i s : 
M- sas , cadeiras, escrivaninhas, mos-

tradoros, balcões sem almofadas, iam 
pcOaa com globos o magnífica arma-
ção cnvldraçada. 

V e n d a s a o c o r r e r d o 
m a r l e l l o . 

H O J E 
Quinta-feira, 1 0 

Sua de S. Santo, 1 0 A 
A u P a r o R o y a l 

PiSLO LEILOEIRO 

Chaves Leal 
i m p o r t a n t e 

L E I L A O 
D E L U X O 

G i r a r n l ç õ e a c o m p l e t a * 
<l<j q u a r t o , i l l t u x d e m i -
I h c i e j n n t i i r , |> i «» n o 
c o n i p l ò t u m e n t n n o v o , 
m o l > l l i n e a t o f i M i n c o m 
o n n o K t o o i m a e u i t o < l e 
p e l l n c i » l > o f i l » < l i a . 

GRANDE 
lapate avJiuM) pira' salão 

U m l i i H g u l c r l i i H , e o r l l -
n a s d o r e i » » < l o IA p a r u 
n u l a d o v U i l u a , l o u ç a s , 
c r y a l a e g t e t c . 

M. DE ALBUQUERQUE 
Eicrirtorio á rua do ('armo, 17, tele 

phoite n. 71U 
Devidamente auetoritado, fará vende 

om fr anco loil&o, 

Sexta-feira, 11 do corrente 

J O I 
Ornamentadas com lindos 

brillianles, pérolas, esmeral-
daSj lopasios, sapliiras, dia-
nrtarités, arriethiftes e oulras 
pedras finas, superioiés M d -
gios com correntes, para ho-
mem, ditos com cli&télaine3, 
para senhoras, pulseiras, brin-
cos, collare3i medallias, bro-
ches. allliletes, aiiucis çoni-
solitarios diamantinos, ncôs 
pares dç bichas çoin brilhan-
tcS. ftlrtneles circulado» <10 
brilhantes fl muitas outras Jó-
ias de íalor, da casa de pe-
nhores dos illmos. srs. 

SUPPLICV & C. 
SABBADO, 12, SABBADO 

A'l 11 1/2 hora» 

Roa da Caixa d'Apa, 8 
L E A L J . A . 

V o n d e r á p e l o q u e o l c o n - ~ 
y u r t o d « n n a j o i n n c o n m -
I n n t u a d a s a o i s u l n t o a 
c a i i l n l n a i 
89R3 8980 0100 0)17 818 J 
8I1W 8915 8211 8986 8185 
Kls l 9J19 90^5 8826 9090 
87.12 9017 8881 9919 9106 
89ò0 9055 9185 9252 8979 
9170 9158 8983 9131 9073 
9213 9230 9137 8885 — 

80ÍÍ8 9240 9201 ÍIVS2 — 

86 Í8 9219 «OSí 8971 — 

BOA OCCASJÀÔ 
Vende-se o QifJ Internacional, sltn 

na travessa do Braz, n . 3 A. 
Trnla-so no me^mo. 5—1 

B O M Á N C E S 
eiiv*lt*nlcoB da pmorJOBj 
• Crime ai tua i 'ur»iú(0) 
Hoíher,!ailo» (Oa) 
Kiacio ü". 13 (O) 
• IMho -fnmlIliM (Os) 
Pillioa perdidos Oa) 
Piór Hb inAravilbM IA) 
' <J!g«ütí« dó lil»r (0«i 
llurouB do trtlmlbu (0.i) 
Mnrlj-r (A) 
Muri}' si 3a io'taola (Oi) 
1'iaa «o Alliaua 
• riiritanos do Parla (0-"l 
gol dí Sarfa Mdtiíia (rt) 
Ml doj natbiDÇalmforSs Kl) 
noi du» meilil|íu3 [ir, 
SnrgoMo-uiór 3o Villar (O) 
Bcuuor I.occq (O) 
• l:m anno na 1'fTto 
• Volta o Um le Roflarobole 

4 »«1. cno ÍOÍOOO 
i t )l. M. 4ÍOOO 

vol. bs. ln"Ò00 
0 vol. b«. 121000 
3 rol. ene- TÍOCO 
6 vol. bi. íoseee 
-I vol. ouc, lei o 
b tl.1, lili ÍOÍIW 
1 vol. onc. lo;C00 
B v.il. Lu. l'2SOoe 
I ,v;, I '* "0 
5 vol in", ícto» 
s vol. itna. (WXKI 
« vol ha. I lmi 
1 vol íno. «èOKl 
S 4n|. M. Illilioo 
2 vol bs. 4#j!>I> 
8 vci. eoú. 
8 vol ooa. 
4 vol euo. 

BStlOO 
tacoo 
BVIOO 
B a -

»;o.io 
2SÍHI0 

n o m a n e e a d o H 
e r l c b 

Caralnbo do beid (0) 4 ••'< 
Valamontos do diabo (Oa) 
romlei-s ambulantes (Oa) 
Ii(|)ofa roartfr (A) 
Poilcldade (A) 
Filhos da Ké (OK| 
* HUtorla do am beijo 
• Marlposis da alma (Asl 
Uartyr do Uolgotba [O] 
líartyrlo da gloria "O,, 
Pordtijllo da malbur "A„ 
Prodeitinados • Os,. 
Ultimo toljo "0„ 
Ifiil Jivro para mens netos 

• Hxcoptii»»40 ® , u" 0 l ' r lu ' ' u " l 0 , " o u , r M ,s<> 

U1|ÍÍSÍ!I» ^ ;,.„ eorrolo com o sngmooio d« 
rloros a esta quamU, 

Livrar ia Esco l a r do «ta i fa 
- Hua Jofó B-iolfaolo, «J, ; 

S v-1 m. 
1 vol. bs. 
b vol ba. 
4 vol. oac, I2S.nn 
il Vol. ba. TI»»» 
1 vol. onc. JVVJO 
4 vol bs. 12V0O 
J vol. ene. I&MI 
1 vol, ene. 2»'.00 
» vol. ba. TV" 10 
4 vol. oac. 12ã.«Hi 
4 vol. oac. I2ÇII o 
I vol. oac. 4Ü00.I 

1 » E 

F a z e n d a s 

B o u p a s f e i t a s 

U m d s s a s d e 

a r m a r i n h O j o t o , 

A . V A Z 
Auclorisado pelo digno repre-

sentante doa conceituados 
negociantes da capital fede-
ral, os «rs M O SILVA & C., 

V e n d e r á 
« o c o r r o í - d o m u r l e l l o 

m m 

Quinta-feira, 10do corrente 
A's 11 i /á horái 

LADEIRA DE S. J O Ã O 
n . 7 

H o n n i o o 
O SEGUINTE: 

Variado sortimenío do d l su 
porlores chitas, setinetaa, riscados ita' 
llanos, morlns, algodUosinho, etc. 

l l o i i p a a f l i I l M S 
fo rnos completos do tuperloros ea 

semlras pretus o de efires, sobretudos, 
colletes, calças, camisas, otc 

G r a n d o a o r l l i n e n t o d e 
i * o U | w a b r a n c a s p u r a 
c r l a m / a A . 

miudezas do armarinho, ehiiín»' 
rondas, botSos o muitos objectos qee 
ostar&o patentes ao 

L E I L Ã O 
H O J E Í K K 5 Í I 3 S 

Quinta-feira, 10 do corrente 
lis 11 1)2 hjras da manhã 

LADEIBA DB S. JOAQ, 1 

[Atras da chocara de flòrcs do sr. J»hj> 
Bonds grátis no largo do Rosário 

A's 11 horas dl manhã 
A guarnivfto do quarto ó composta 

dos soguintes moveis: 
El 'g»nto eama A Luiz XV, cora 03-

trado do mollas, dous criados-mtflof-
com tampo do mármore, uma eupula, 
um guarda vostidos, um giiarda-casa-
eas eoiü porta do o<pelho, vidro bi-
•íoutlió, um psyehfi eoni grande espelho 
bisouthó, uiua eommoda com 5 gavo 
t i s . riea toilotte-commoda, tudo do raiz 
de nogueira . 

A l o b i l i a « l e n u l a d e v i -
s i t a s 

Um forte piano pai a concerto, gi an-
1e o^polbo, graildu tapeto avolíudadi 
p i t a forrar sai&o, osuarradeíra.1! íle ni 
ekol, lindos quadros a oloo, mobília dr 
canuela prola, estofada de pollucia, com 
relevos LoMados ft m io . 

G u a r n i ç ã o d e Mala d o 
J u n t a r 

Solida mesi elástica, guarda-Iouçn 
em dous corpos, otag6re com columnas 
e 12 cadcirat com encosto do palhinha; 
todas estas peças pâo do carvalho, obra 
do ta lha o alto relevo, louças, serviços 
completos, copos, eto. 

C o a t n l i » 
Louças o mais portonces. 

B O N D S G R X T I S 

L a r g o d o R o s á r i o 

A's II horta e.n ponto 
P A I U OS 8B3. l'KI5T15NL)KNTBS 

HA 

Sexta-feira, 11 do corrente 
O l e i l ã o <9 n o m e i o - d i a 

B R A . Z 
Ai Mi da chocara do sr. Jol'J—Chalet,5 

Rua Sampson 
PELO LBILOUIRO • 

M. OE AlBüQUERQUt 

A V I S O 
O s s r s . i n n t n n r i o s p o -

d e r ã o r o m g a t f i r o u r e r o r -
m n r n u a s c n u t c l n a a t é 
a v o s p e r a d o l o l l ü o , p a -
g n n d o o s J u r o s v e n c i d o s 
rtn f i n - i r i : » d a l e i . 

Sabbado, 12 do corrente 
A's 11 1/2 horas 

Rua da Cai» d'Agaa, 8 
C A S A Ü B P 1 5 N H O B K S 

P E L O LEILOEIBO 

Ja Aa LEAL 

L E I L Ã O 
Moveis de casa do familia, 

quantidades dc jarras dej>/ 
porcellanas, quadros bron-
zeados, ricas cortinas de 
íilò bordadas, crystacs di-
vorsos, serviço para jantar, 
quantidade de figuras de 
biscuit, livros, diversos ro-
mances, etc. 

m u \ n m c n o 
Auetorlsido por nm cavalheiro que 

se retira para o interior, 

V e n d e r á 

Sabbado, 12 do corrente 
A's 11 l\H horas 

Roa Mons-nli f Andrade, 17 
Todos os moveis existentes na mo.-

ma, meia mobília austriai-a complcti, 
11 ricas cortinas do tlló bordada?, uma 
rica co ld i i do croehet de llnlio. qua-
dros bronzeados o outros, collocç&o de 
diversos blhelots, j a r r a s grandoü, (16-
rclras, por ta violeta, nma linda mo-inba 
Je ca rva l l» ospelho de centro, diver-
sos livros, rofttwú^s, e t c , tapetes de 
sala, oacarradoiraff, Vidro com uma 
grande cobra e tagére á ? vloux- ha-.a 
e muitas miudezas. 

D o r m i t o r i o i 
Oaraa para casado com os c impe-

tontos cci«'u&e8, criado-modo) á l.niz 
XV, lavaturíü «om pedia mármore, 
serviço para o md3.no (ootnpleto), ca-
bidos, tajjotos, quadros, e t » , e tc . 

Ã a l d d » J a n t a r í 
Armários, estantes, raesa para jan-

tar, cadeiras avulsas (aust.Iwkw). mo-
elnhis o serviço para jantar, de V>*?tJ 
nito, ditas para almoço, chloaras arnl» 
sas, copos do crystal. cálices para vlnhtf 
do Porto (crystal), galhetelras, garrafa 
tara agua, mosqueteiro de dar corda, 
arras para agua. lleoreiros, pailtelroa 

uma linda psndula americana. 

O u t r a a l c o v a i 
Oom camas para solteiros, raesinhas, 

camas para criança, eabidos,! ampeOe», 
oommoda, lavatorios o muitos ttrtigoa 
d í miudeza quo seria difflidl descrevtr. 

T u d o s e r á v e n d i d o s e m 
a m e n o r e s p e c u l a ç ã o . 

SABBADO, 12 do cormt» 
A's 11 1/3 da manhã 

A' rua Monsenhor > ndrade, d, 11 

(Proximo d matriz do Braz) 
PELO LEILOEIRO 

G U I L H E R M E CIURLÜ 

W . D . - l V a m e s i i n a o c e a -
n l A o a t o r ã v e n d i d a n n u i 
e x c e l l e n t o v a e c a c o m 
o r l a o c o m a b u n d a n t e 
l e i t e . 

T u d o a q u e i m i r ! 
O MaiiOKlKO 

FQ' BS ABSQZ 

R I F G E R 
B' o nnlco qno BO pôde o>»r com tort* 

comlança, do aroma agradablUssiuio, <14 á 
ctttls boildin, attractWos o uncantoB, l<)t-
nando-a ^jfradavcbnente lr«»ca o a^sêtl-
nada. 

Froçoa: dusia 12/, um pavote IfíHH), 
nas priocipaoa caaaa do perfumaria», püar-
madas, otc., e no* uuifria ageatos: 
Companhia Paulista luipsMra dl Oroyas 

1—RUA DIRBITA—1 
—esquina do largo da B6— S. PA VI.O 

100-69 

A D V O G A D O 
P n . F a u n o FEI INANDO PA E S DK BA R B O » 

Kncartcga-so do todos os serviços 
.In sua proilss&o em qualquer juízo 
ou instancia. 

Kscrlptorlo o resldenela 
Una José Bonifácio, VI 

TELHAS FRANCEZA5 
E 

C I M K M O P O R T L A K D 
V B N D K 

E m í l i o G o n n e t . A rua Direita 
n. 23, tobrado, B A S T O S . 

15—5 

FOGOS l)\ CBIV\ 
l>«-«s4.'o» « e m r i v a l 

I V O V . % Í N D I A 
10 — RUA DO Rostiuo — 10 

20-9 

p a r a l a t r i n a * 

nacotè do <.000 fs. por 1S0D0 
N O V A I N O M 

1 0 — KUA DO KOSAIUO — 10 
1 0 - 9 



M f c t t t f í * D f e U . P A T t í 

1 -

t é 
M I -
O S 

nte 

O que 

nte 

raoi-
iplet», 
i, um» 

qua-
de 

fia-
o-irihs 
diver-

MB de 
uma 

k s h í i t 

snmpo-
i l.uiz 
rmoro, 
o), ca-

is). mo-

0 a ru i? 
t vinhd 
garrafa 

corda, 
illteiroB 

isiuhau, 
npeOe*, 
artigo* 
crevcr. 
i t e m 

I » . 

9&t( 
.17 

encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica commissão, especialmente machinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo magnificas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

ENDEREÇO TELEGRA.PHICO «MECHANICA» 

NOVA CINTRA 
I V o b a i r r o m a i s a p r a z í v e l « l o t a n t o s , s o r v i d o 

p e l o s l i n h a s <l<> h o n d * « I n M ã o V l c o n t u o V i l l i » H a -
t h t n » , v c n d o m - a e o p r o c u w i - a z o a v u h c x r o l l p n l e o 
l o t e » d e t e r r e n o » , á o n c o l l u i o v o n t n d » d o e o m -
p r a d o i * . 

E n t e b n l r r o é c o n s t i t u í d o p o r u m o n o i - m o 
P L A T E V ( J , s i t u a d o e n t r e l i n d í s s i m a s e o l i i u n * . 
c o m d e l i c i o s o s i n i n i i i n c i s i n s e m u i t a s e n c h o o l r n i 
d e á g u a c r f H t n l i i i n e m u l t o p u r n . 

X s i m a l t i t u d e v u r i u e n t r e Í O O e S S O m e t r o s 
a c I n i H d o n i v n l d o m a r . 

I n c o n t u s t n v e l n l e n l a e s t o b a i r r o <« o I I I I I I H p i t -
l o r S s c o e s u l l i b r e d e Ü i i n t o s , ( I c n i i d r i <> n t g u n s 
u i l n u l o s d a c i d a d e o , e n t r e t a n t o , l o r a d a a e ç ã o 
d a f e b r e n i n i i r e l l n . 

A s t e r r a s , a l g u m a s c o b e r t a s d e i n n t t » v i r -
g e m , p r e s t a i n - s o n d i n l r a v i t l m e n t o á l i o r t i c u H n i ' » 
o f l ô r l e u l l u r a , p o d e n d o f o r m a r - s e d e s d e j á e s -
p l e n d i d o s b o s t p i e s d o r e c r e i o . 

T e m | > a d a r i a « v á r i o s i l e g o c t o s d e s é c c o s e 
m o l h a d o s , m a d e i r a s d e c o n a t r u c ç d o , t i j o l o s , p e 
d r a e o u t r o s m a t e r i a e s . 

Também s« alugam terrenos. 
InformaçOea com Enginio Santos Silva, rua Braz Cubas, 6(5, o Casa 

Sanearia dos srs. Bbuli (t. C. , r u i Direita, -i7. 3 0 - 1 . . . 

S i t U T O S 

' ( á a l & P ü ! B B i » í i f e a a « m xbg&p m H E 

O B O T I C Ã O U N I V E R S A L 

E a i c a c a s a , e s p a c i a l e m a r t i g o s á e a f e a r i a s 

Nosto es tab. ledmento encontrarão os 6rs. dentistas todos os artigos da 
arte dentaria. 

Remotto para fora qualquer aitlgo polo correio ou Oitrada do forro. 
I n s t r u m e n t o s < l e m u s i c a 

3 S M 

CAHEN & 10UREIR0 
« O — I t U A I » E s i o n E N T O — « O 

CAIXA DO CORREIO, 51 

HOLLENDER & C. 
O I I I t I O » I O X I » K ** e X W T I « I I I I » A I » « 8 

SMUUBK 3 M M 3 U S S C & S 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DK QUADROS A o i . r o . — B R O N Z E S . — P O R C K J J . A K A S . 

GRAVUBAS.—Legl! m * (bara tos do Havana.--NUMISIIATICA.—PAI.»OSIOI.OOU. 
- PANOPI IA. —IlivrilB de Direito « Medicina. (a l i 21) 

22 — Rua Benjamin Üonatant — 22 

C o n h e c i d a s p e l a g r a n d e e c o n o m i a n o g a s t o d e c o i t b ' - t i v ? ! , a c h x r a -
S 3 s e m p r e e m d e p o s i t o d o . a g e n t e s 

T K . H l \ < í U N 
( E m l a t a s V K I I I I E H ) 

j K' a melhor que tem vindo ao trierc: d >. 
| I i n p o r l n e i l o « l i r c e l a . X o ! > c { H » s » t o X o r m u l 

C a r l o s S c h o r c h t J ú n i o r 
— • a s S Í - r i l i S M B E © - -

VINHOS SÜPEKiÕPES 
i » 

S U s í r a t a d e T s * a v a s s o s 
únicos importadores: 

S* % e T B - < » 20 :t 

S A N T O S — R u a José Rioapio, i l i V. a) 

r< 

S. PAULO (até 8) 

VÜLGAN1GA PAULISTA 
GRANDES 0FF1C1NAS A VAPOR 

B a r r a F u n d a 
S e r r a r i a — P a z todas as obras da esquadria e carplntaria. Tem em de-

posito madeiras nacionaea e estrangeiras. Compra Diadoira serrada 
e em tòros. 

F u n d i ç ã o — F a z qualquor obra do ferro fnndldo o bronze com perfeição 
e promptid&o. 

O f f l c l u u m e e l i a n l e n — F a b r i c a e concerta toda o qualquer machina, 
t rabalho garantido. 

P r e ç o s razoaveis 
ENCOMMENDAS NO LARGO DE SANTA EPHYGENIA N. 11 

S - P A U L O 

LENITIVO 
Elixip Depurativo 

DO 
PHARMACEÜTICO ALVES CAMARA 

FORMULA DO ILLU8TIIAD0 K DISTINCTO 
0CULISTA DB. NESTCB DE CARVALHO 

E' diariamente o com grande suc-
cesso empregado nos «rhenmatismos 
chronlco o gottoso, na morphóa, na 
boba e em todas as moléstias da pel 
lo o de origem syphllltica. 

E' encontrado em todas as D r o g a r i a s e 1 ' h a r m a c l a g da ca 
pitai o do Interior. 3 0 — 5 2 . . . 

A 0 8 Q U E 

SOFFREM 

BANCO ITAL0-AMER1GAN0 
ENZO BACCHI & COMP. 

S a c c e s s o r e s d e 8 U L E I I & 8 A 1 V Z 

C o m p r a m e v e n d e m t o d a s « • c l a s s e s d e m o e d a s . 
Dao saques sobre Hespanha, França, Portugal , Republica Oriental i 

Argentina 
VAGLIA PER OGNI CITTA' E PAESE D'ITALIA 

Rocebom om deposito dinheiro a juros oonvoncionados e descontam 
letras o títulos. 

Sub-Agancia Marítima 
- J O Ã O A ^ J T J R I E © © » 

P A 1 I I , « (até 14) 

SÈbato de 
Chegou nova remessa e Vende por preço modico a LOJA 

DE FERRAGENS ALLEMÃ. 

16-A, Rua de São João, 16-A 
S . P A U L O 

D e s e c c ' ) s , i n o l l i a d n s , m o v r i s 
c c o u l r a c l o d a c a s a p o r l i ) 
a n n o s , p a r a p i ^ a n i c u t o i lo | 

m.dÍalíiwiíiiw;! 
E S C U l f T O R I O 

I t n s i i l o C n n i l » , ! ! 
T K L I K P H O N L Í N . 7 1 0 

Duvidamenta auctoiUadu pel» anligo 
negocianto d o t a p raça ,os r . F r a n -
c i s c o A i i t o n i o C a l m a , 
fará venda em loil&o, a quem mais 
dér, para pagamento do dividas, à 
rua 

Consslheíro M a s n U3 
(Canto da r u a Glette) 

SOB 11 A. DO 

SAB6ÂD0, 12, SABBÂDO 
A's 11 1\2 horas da manhã 

FinaB bebidas estrangeiras, cerveja, 
vinhas de dilTorontos qualidades, vor-
mouth, cognac, chainpagno. licores, 
blttar, absinto, etc., etc. Quantidado 
de bebidas da terra, licores, unlz, 
aguardonte do Roino, oanninlia do 0 ' , 
etc., e tc . 

Seccos 
Farinha, feijão, arroz, bat-ta». ce-

bolas, alho, pimenta do lloino, farinha 
de trigo, azeitonas, manteiga, piius 
phoros, doco cm latas, consorva cm 
ditas, vidros do barca larga ra ra do-
ces, balança, peso.-, medidas, bani*, 
barrlcas, quintos o décimos com i es-
tos do vinho, pipas, a: marinho com 
miudezas, cravo, cannola, otc. 

O a > m a x e m o n t ã h e i n 
• o r t •<!<>. 

' f u t l o n t o r r a r , 
l l o v c i s , e t c . , 

Sabbado, 12, Sa l tado 
A ' S I I H O R A S 

S u a C o a a s l h . e i r o K e b i a s 

N . 1 1 3 
< > a n i . o d a r u » t à l e t t e 

S O B R A D O 
P E L O L E I L O E I R O 

11. 9 S ALBUQU3HQU3 

s . P A Í J Í . O — R o a de S. Bento, 8 1 
S A I A O R U S S O 

M c i M u i i i m n s e n c e n e i s 

l ' t tiií 'A : AI.>a r i : 

m i ? m m k 

A BEM DA HUMANIDADE 
CURA INFALLIVI5L 

DA HYDROPHOBIA 
! Coiopi ovada por atte^tadOB <l«i B>t»do 
dn Rio do Janeiro e dente II i n .i< te 
quarenta an..I», curo, M-I.-I ••«/••• i.••. 
resultado. 

I Rui, 21 .t«. At.iil, n ' 
' u t í . s t v , ; , N. , 

l i K u m l i c - K » de rotnpra o venda do bens, do qualquer isprcie, gi-
noros do poiz a do es t rangeiro . 

V i > n d a cm grosso » em peqitrtiai-: poiçOesdn nialoim. telhas o t'j"l<>-
K m p r o s t i i €* r e c e b e dinheiro a prêmio, e.itu garent ia da hv-

potheca da prellus o cancOos. 
I k e ^ i s t r o < l e l i i - m a s no cat toi io hypnthca i io des ta 'ornaria e 

n« Junta ( 'oiumircial deste Estada, nnda tembt m t r - ta de Itintilcula de roí r -
luerciantOM. 

C o l l i a s curt idas: oncarnga-,e. do t i ;ar cia SM horns. 
t í n e o r r c K a s e da liquidações commerciacs em todos os logatos 

sorvidos por e.-tiadas do forro. 
P r n e c s s u papeis do casamento civil o roligloso. 
T r a t a do negocio» administrativos om todo o Estado do S Paulo, em 

cu ja capitai é seu advogado o dr. . l o s é I t o b e r t o I . e l t e P e n -
t e a d o . 

E n c a r r e g a - s e do obter concessOos no Rio, ondo conta com o au-
xilio do talentosos o dietinetos advogados. 

M o j f i i r u H d e v i d a na acreditada companhia Equitativa, da que t 
agento nesta cidado. 

T e m e o r i - e s p o n d e n c l a com a capital do Estado do Rio, o om 
todau as localidades do Estado de S. Pau lo . 

T o d o o s e r v i ç o do escrlptorio, na Capital Federal, é dirigido ao 
provecto advogado d r . H o r c u l a n o M a r c o s I n g l e z d o M o t i s n . 

í" seu correspondente no Horto dosto Estado o dr . F r a n c i s c o d e 
* s s l s O l i v e i r a B r a g a F i l h o . 

Rua do General Camara, 126 
SANTOS (,"w-> 

n o 

Pio de Janeiro Flour Mills & 
Q RA N A H I S S h! M 1 T E 0 

í 
( M o i n h o s e ( i r a n e l i i ) 

üoico agente para S. Paulo 

IPPBOVADA PKL> KXUA. JDNTA DB 
nYtJIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

lürci j i ' rui* f.ca tos denitKücos'/ s 
:• da tod') i> critarl 

i i s .n i o r i i i l i n i 
rar 

Espinhas 

•-Inet(i« •• d« 
ittoa ^ ie a p n 
f í i , .. . . . f , r n 
Queimaduras 
Novrs.lgias 
Coiitusòee 
DartUroB 
Empingeus 
Panrms 
Ca.spas 

Doro j rhu ui tri. 
Ourea da tifiv.v 
Ferimentos 
Sardaa 
Chagas 
Rugas 

R u a J o s é B j i i i f ' . c i o ~ 7 8 . . 

ErupçOcs entanoas o mordodaras de 
Insectoe venenosos, etc. 

A nnlca e a melhor AQDA DB 0 01' 
LETTIÍ, reunindo om si todas a s pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o cm todas as 
outra3 drogarias, pharmaoins o lojas 
de perfumaria». 

C1ÍA* DE fflORUMBY 
V i n h o 

V i n a g r e 
A g u a r d e n t e 

da t resma fazenda. 
Drp i s i to permanonto na 

Casa Pimenta 
» } - R u a n i r e l t a - K í 

(Junto ix eureja dn Santo Antonio) 

Tc'ej>hane 6Ti 25—:! 

S S i l A S 5 P Í M 3 S 1 K K C A 

Dr, Pereira da li» lia 
MEDICO, CIRURGIÃO E PARTB1R0 

Com pratica dos pilncipaen hospi-
taes o maternidade» do Bruxellas e 
com llrm jnio de 11 nnnos na eidade 
da Sorocaba, em todos os ramos tanto 
da medicina con.o da cirurgia. 

Cnnsnltorio, & m a do S. Bento, 8'2, 
das 12 ás 3 hnraH da tarde. Chamado? 
a qualquer hoia do dia ou d» nclte 
• m rua rti-idcnela ft Alameda dos Bam-
hi'n 'J i onde tamhc-m dft consultas das 
7 As b horas da manhft. Telephono n. 
«60. (até 16) 

A C f v i M i n i n l i i u ( n d i i s t r i n l d e K . ! ' r t u l o e o m p r u 
< | U » l < | i > e i - i | u u n l l n i t d « > < f e l a t a s d e p l i o s p i i o r o » v a -
s i n s . 

I * » r n i t i r o r m n ç ó e » , s i o ( ' « T l i i l u r l o O t n i n d , A 
r u a I M r e l t » n . 1 4 , o u n s ( a b r i , - a » - «•»»> v i t t a M I I -
I " Í H H I I U . bd—BO 

REMEDIO 
p a r a 

C A L L O S 
Approvado pola J u n t a Contrai da 

Hyglenn Publica do Rio de Janeiro , 
em 1887. 

Preparado peln p/uir.nnceatiau 

J. I de Macedo Soares 
s . P A I I I / ) 

Vr ja -go o modo de nsal-o no pros 
pecto qne acompanha cada vidro. 

Dep<xito : 
Coapankb ü Drogas do tsUtlo dt S. Paula 

a P A I L O R U A D I H E I T A , 3 
30 - J!í 

Lunch e M n m i 
R u a F h i r o n e i o cl<k / v l > r e u , ^ÍO 

C < t / , I \ ' l i \ A l . l . t » A 
Almoço das !) I | í ató fta l i lf> da m .nh«. u j O O . 
Jan ta r das í> l | '2ató As 7 1|2 da tarde, a 
Uer.fs, coctelletas, oniaief.e- a todas as horas á Ia earte. 
Especialidade om saucisas dn Frankfur t <• ehoucrout". 

CM-Q1P3 
A n t a r c t l c a e I l i i v t i r i n . 
V i n h o « l i , M o s e i l e e m c h o p s . 

fio eo:fl eiixioio assè e |r-sl za 
Deposito vviiadissimoda: Champni»ae, vinhrii du Rh'mi o Bordeaux ; e 

frios : cnmo satama. presunto, etc , etc. 
Garantindo o melhor serviço, podotn ao honrad > publico dispensar lhes a sua 

valiobissima proti cçAo 

F E â N K M E N T G E S & C O M P . 
R U A F L 0 R E N C I 0 D E AI1I IEU, N . 4 0 1 5 — í ) 

Chamn a nttençSo do respeitavo 
publico para o Xaropo Poltpral B»'-
samico do pharmacontlco Alvès Ct« 
mura empregado por distinetos cl> 
nieos o possoas mnlto conhqcidas, com 
grandes resultados nas bronebite agú-
das o chronleas, nas aathraaí"e todas 
aa molostias das vias respiratórias. 

Tom sido ompregado com t i o b o a 
resultado qua jft 6 conhecido por mui-
t a s pessoas por XAROPE DA SAÜDF. 

E' encontrado om todas as D r o g a r i a s o P l i i i r i u a e l a s da ca-
pital o Interior. 3 0 - : 3 . . . 

BRONCHITES 
A S T H M A 

E 

T O S S E S 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

Casa especial de pianos — J0ACH1M 
» Q o a t - I U J A D E W . . l O A O : * Q - e 3 4 2 0 - u 

Compram-se 
g a r r a i i t s v a s i a s do ccrveja. l * t i g a - » o l » e m . 

FABRICA BA VARIA 
O e p o n l t o t 

4 - 'trBuWíKSSA 2EXD €OMMJE55aCSO - 4 
1 5 - 1 4 

C A L V I H G E M E E X T I N C T A 
A melhor e mal* acreditada C a l para constnicçao. 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n o i a 
I » c d l d o M a 

URBANO B R E S S A N E & C. 
( R s l r a d o d e F e r r o B o r o e n b a n a » 

6 0 - 1 7 



FÁBRICA 

P R O P R I É T A I R E 

CIGARROS 
© A 

Especialidade 
N A n a c a m a 

O O N Z A L E Z 
B w d l 8 . B o a t o , 6 8 

l i n r | | o d o R o t n r l o , n . 1 

m m n neümawn 
1 0 - 7 

Casa barata 
V*nde-so por 37 contos, em Vllla 

Bnsrqae ; uma casa reoontoraonto con-
struída, oom ontrada ao Jado o os com-
modos aegulntoa: sala de visitas, sala 
d e jantar , quatro quartos, despensa, 
rnsinha, latrina patente ctm banheiro, 
quintal todo apedrogulhado o cora pc-
quono jardim, acoorumodaçSos pa ra 
guardar lonba, tanqno cimontado o 
accommodaçCea para lavar roupa, g»l-
llnhelro, letiina e dous bons quar tos 
p a r a criados. 

T e m bond quasl à porta. Para t ra-
t a r na rua do Commercio, n. 6. Se 
convier, o morador continuará na casa, 
pagando o aluguel que for combinado, 
por bimestre adiantado. O motivo da 
venda ê o proprietário desejar com-
p r a r terras de cul tura . 10 7 . . . 

ELIXIR 1. MORATO 
Attesto que tenho empregado cm 

minha clinica civil o elizir U. Morato, 
preparado pele sr. D. Carlos, com re-
u t t a d o s vantajosos nas moléstias syphl-
l i t icM obronioas, sobretudo no rhouraa-
tlsrao gottoso. O que «fflrrao sob fé de 
• ran gràu acadêmico, o com o jura-
mento se ffir preciso. Dr. João Nepo-
mweno de Oliveira BeUo. (Campinas). 

Agentes em 8 . Paulo 
PEIXOTO ESTBLLA & C. 

1 1 — R u a d o 8 . B e n t o — 1 1 
( » " , 6 " e sabb.) 

OOntSSOES CONSIGNAÇÕES 
Guilherme Vot ti» 

Rua Santa Rosa, 12-A 

RIBEIRO CRUZ t C 
em liquidação 

O liquidanto da flrma acima, que so 
acha dissolvida, ó encontrado todos os 
dias utela & travessa da Só, 8 fescri 
ptorlo). 

G I L CARLOS DE ALMEIDA, 
IS—Ift liquidanto 

Ê l i x i r M . M o r a t o 
Cortlflco om fé do meu gráu que 

tenho empregado cm molostias syphi-
liticas e iheumatk-as o Klixir M. Ko 
ra to , propagado por D. Carlos, colhendo 
sompro os melhoros resultados. — Dr. 
João Alberto de Med>iros c Cunha. (S. 
ftmlo). 

Agentes em S Paulo : 
PEIXOTO ESTEfjLA & C. 

1 1 - R u n <Jo l ã . B u n l o - I l 
( 3 " , f,« e sabb.) 

I. DROUÍT 1 C. 
Rua de S. Bento, n. 21 — S. Paulo 

E8CBIPTORIO COMMFRriAL 
Encarretjum-se da compra e venda de qu.ics-

títulos, casas, terreno». desconto de letra?, 
e t c . I)o levantamento e da collocaçfto do capi-
t ães sob hypotheca ou cauçfto. etc., e tc . 

Eapeciululade: Compra e venda de fazendas 
Agrícolas. ( a t é 5) 

IfiEMCÍTCOlMERCrAL 
DE 

Cscriptorio: Travessa do Comercio, 18 
Compra e vende títulos, terrenos e casas, 

l evan ta capltaes sobre bypotbeca e cauçfio, des-
conta lotras e fas toda transacçflo commercul . 

* T» \ t L ( ) 

V w 

P H 0 S P H 0 R 0 S 
P r e ç o s c o r r e n t e s 

7ABBI0À SI P H 0 S P H 0 H 0 S Dl SI&UBANÇÀ 
A V1LLA MARI . \NN. \ 

P R E H I 4 D A N A E X P O S I Ç Ã O O f C P A I H H I N « » 
A Companhia InduKtrinl (leH. Psulo, n»o tondo SifOnte», vondo oi seus PH08PB0B08 DB 

SRIJVBANVA por preço modlco, DO oscrlptorlo contrai, A rua Direita 14. 
1 até S latas a 42*000 

10 401000 
40 BHtOOO 
70 . 100 86»000 

A DINHEIRO 

8 0 - 1 9 

C o g n a c Y i e u x - C l i ê n e 
Fine Champagne 

20-8 Bordeaux 
I J n l c o s I m p o r t a d o r e s i 

José de Carvalho ãt Comp. 
S * de moveis 

Os proprietários da casa 

N E W - Y O R K 
n , 3, r u a d e S. B e n t o , n . 3 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de moveis e 
colclioaria pelo cuslo da factura, em vista de haverem resol-
vido melhorar o sou negocio com arligos os mais linos e mo-
dernos, tanto em moveis nacionaes como cx l r anmros . 

(Até 21) * 

C A S T O I Q S& F & G V K m B J B Q * 

S A B Ã O E VELAS 
da Cia. Industria Paulistana 

Vinhos italianos 
G A R A N T I D O S P U R 0 3 

M a r c a s : CASTKL 8 . IJORKNZO ( s u p o -
r i o r , e TBES TAIIEKNAE CESAIUS, CIU 
quartQlas o engarrafado a preços acra 
competidores, vendem os agentes : 

. 1 . E w n l d & C o m p . 
10-A—Bua Ploronclo de A b r o u - 1 9 

8 0 - 5 1 . . . 

FREDERICO SGHNAPP k COMP. 
R e c e b e r a m 

Enorme e escolhido sorti-
mento de louça agalhe, da 
primeira fabrica dos Estados-

.Unidos. 
. 8 , l . n r g o d e 8 . B e n t o , 8 
• Preço» ratoaveit e fixo» 

6 - 4 

Elixip M. Morato 
K' o unloo remedlo que cura a mor-

p b i a ; é uma descoberta indígena que 
. t rouxe o maior bem & humanidade que 
soffre, e o dopurativo mais offlcaz até 
h o j e conhecido. 

Agentes em S. P a u l o : 
P e i x o t o E a t e l l n A C . 

Rua de B. Bento, 11 
( 3 " , 6 » o sabb.) 

F O G O E S 
J E C O S a - O M S C O S 

nacionaet e extrangeirot 
Garantem so 60 % do economia em 

combustíveis. 
Fabricantes o Importadores 
A b r e u T e i x e i r a í t C . 

Rua da Boa Vista, 50 (até 8) 

AVENIDA PAULISTA 
O MELHOR 

e m p r e g o < d e c a p i t a l 
Em lotes ou quadras, & vontade do 

comprador, vendem FG OS mais boni-
tos terrenos da Avenida, os melhoros 
d a capital, com bond3 e lllnmlnaç&o, 
e logo oom agua da Cantareira o ox 
gotto*. 

Trata-se com o proprietário, no lar-
go do B o t r l o , n. 8 -A. 6 — t 

M O B Í L I A 
Aluga-se uma. & phantasla, própria 

pa ra tbeatro on photographia. Ver e 
t ra tar na rua do Carmo, n . 17-A. 

3 0 - 3 

I L I Z Z B M . M O B A T O 

B' nm depuratlvo novo indígena, o >ra 
n m a acçfto miraculosa na cura do hu-
mores, r t tmmatlsmo • morphéa. O me-
lhor e Mico purificador do sangue. 

Agentes em S. P a u l o : 
PEIXOTO B9TBLLA * C. 

1 1 — K l u M d e H . B e n t o — I I 
( 3 - , 6 " e sabb. j 

IUA ft 
U n l c o i t u g e n t e n e ( l o p o a l t a r l o s 

3 — RUA DO PALACIO — 3 
tf). P A U L O 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s : 

GERALDO LEITE Sc C. 
SANTOS E S. PAULO 

Min m f . 

f i n 

J Ü l i mmm 
4 8 - R u a d e S . B e n t o - 4 8 

S - P A U L O 
Filial em SANTOS—Praça da Republica, N. 41 

Contas correntes, Deposito:, Descontos, Cambio, Gommissaes bancarias 
S A Q U E S 

Sobre Allemanha, Áustria, Bélgica, Bulgaria, Dinamarca, França, Grécia, l lespanha 
Hollanda, Inglaterra, Italia, Noruega, Portugal, Rumania, Itussia, Servia, Suécia, Suissa, 
Algeria, Egyplo, Siria, Tunis, Turquia, Rep. Argentina, Uruguay. 

Agentes para o Estido de S. Paulo das Companhias dc Navpgarii 

Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 
N a v i g a z i o n e í t a l o - B r u / 3 l i a n a 

( \ l t M 18 du jDnho) 

DR. J. 1. MORAES BARROSi 
Formado em medicina e em ar te | 

dentaria pela Universidade de Genebra' 
Só se occnpa das m o l é s t i a s d a 
c a v i d a d e b o c c u l • da a r » 
t e d e n t a r i a e tem sen g a -
binete elmrgioo & m a Direita, n. 24, 
1° andar, onde sempre será encontra-
do das 10 horas da manhl &B 4 horas 
da tarde, 

Seoebo chamados em sua residência 
& rua Santa Bphlgenla, 61. 

(>t« 10 mio) 

Sementes novas 
C O M P L E T O 8 0 R T I M E N T 0 

N O V A I N O I A 
1 0 — RUA DO ROSÁRIO — 1 0 

ao—o 

Magnesia fluida 
D E 

A . M K \ I ) ( > \ ( ; V 
Corrige a aoidez do intüraago, a Ir-

rCavSo dos intestinos, regulai isa a di-
gestão e previno eólicas. 

Do resultado offlcaz contra os vômi-
tos reboides. 

Em proyo e qaa'idado 6 preferível 
á extrangetra . 

DepoBito: 
J a c a r e h y - E . DE 8 . P A U L O 

NA CAPITAL : 
6 — Rua do Commercio — 6 

2 0 - 4 

A' praça 
Albino Joaquim Forralra deHaia a 

quorn possa iuterefsar quo, por moti-
vos do ordom coiuinerci»!, paspa a as-
tigoar-se do h»jo para o f..tuio 

AI.UINO FERREIRA JÚNIOR 
S. Paulo, 30 de abril do 1801. 

8 - 3 

C O M P A \ ! ! ' A 

Melhoramentos de S. Paulo 
A g e n c i a i r u n K t l r e l t a . J B . E T o c - r i p l o r l o e d e p o s i t o 

n o d e s v i o d a C o m p a n h i a n a L u z 
De primeiro do mal» em dlanto floam vigorando os seguintes preços l 

Cal extlncta, sacco de. . , . . 100 litros 2s:t00 
Cal extineta, sacco de. . . . i 50 litros 1SBOO 
Cal virgem, sacco de 60 kllos 38300 
Parallélepipedos milheiro 180S000 
Telhas, imitação (ranceza. . . . » SOOSOOO 
Telhas cumieiras • 2008000 
Telhas nacionaes » 1J08000 
Tijolos communs • 408000 

C a y e l r a a , I O d e a b r i l it<> I M ! » 4 . 
O S U P E N I N T E N D K N T B I N D U S T R I A L 

Bm., I f R A M C I S C C lyiS-H R J G I H A R A M O S 

S t M E N T E S N O V A S 
L O J A F L O R A 

59—RUA DE S. BENTO—c 9 
Communica aos seus estimaveis freguezes, c ao publico 

desta capitai , que recebeu u m imporlanle sortimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanha, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primciraqualidade, e garan-
e-se a sua germinação. 

. . . tenho omprega.-io com folia re-
sultado, em todas as affccvOes syphili-
ticas, o Klixir M. Morato, excollento 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
tlrmo com o juramento se fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio de 
Janeiro). 

Agentes em S. Ponto: 
P e i x o t o E a t e l l n & C . 

Rua de S. Bento, 11 
(3" . 6 " e sabb.) 

B A N D E I R A S 
para 

Santo Antonio, S. João e 8. Pedro 
Preços som competência 

K O V A Í N D I A 
1 0 — RUA DO ROSÁRIO — 1 0 

20 - 1 0 

LIMPADAS BELGAS 
E T O D O S O S A C C E S S O R I O S 

Os importadoroB: 
A b r e u T e i x e i r a ék. C . 

Rua da Boa Vista, 50 (até 8) 

•se catalogos grátis 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES II SALAS (até 18 junho) 

Société Générale de Transporta Marí-
timos à Tapear de IMe 

O TELO» • COKrOKIAVEL VAP0B 

B E A R N 
esperado em Santos até o dia 10 do 
corrente, sahirA, dopoisda Indisponsa 
vol doraora, para 

Montevidéo 
Buenos-Aires 

Proço da passagem de 8.» olasse, 
l i o t o o o . 

Apontos: 

KARL YALAIS & COMP. 
Í * i » u l o — R u a José Bonifácio, S5. 

B n n t o a - R n a 25 do Março, 17. 

' R E « U M O DOS 8 X P O W T A O O M 8 
DO M C Z DE MAIO D E 1 8 0 4 

He*, eafé 
KAUMAKH, e i r r • õ . 

Par* New-York. 8 -000 
BOI. WOBTB CLUR ft O. 

Para New-York 710 
LUIZ 0 1 MATTOS A 0. 

Para Hamburgo. . I.9W» 
KARIj TALAIS A O. 

Para Hamburgo 600 
> Antuérpia 860 

TUBO DOR WILLE A a ' 
Para Hambnrgo 890 

ZEKnmMEB BDLOW & O. 
Para Londres ( . 0 0 0 

8.1N) 

H A I I I U M 
Para a Huropa: 

•ha. Wff 
Vap ali. LUsabon 1 .821 

» Ing. Tamar, l.OOd 

8 .477 
Para os Bstados-Onldos: 

Vap. ali. Gapuaiét, 

leal Companhia de Paquetes a Vapor 
SOUTHAMPTON 

S n h l d a a p a r a a E u r o p a 

N I L E 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
C L I N I C A D O 

d r . IN? e v e 3 ci a R r c t i a 
Ocullsta dos hospitaes da Santa Casa do Mlsorlcordla do Rio de Janeiro e 

da Sociedade Por tugueia de BeneOcen-zia, Voneravei Terceira do Carmo, 
Caixa de Soecorroí D. Pedro V, membro tia Sociedade do medirlna e Cirur-
gia do Rio do Janeiro e da Sociodado Franceza de Opbtalmologia de Parla, 
com longa pratica de sua especialidade. 

De regrosso de sna viagem, acha-se de novo & disposição dos sons cllenter 
c amigos em sou consultorio & r u a « l e t a . D e n t o , S O A , ou em 
íua residencia & r u a d a V l c t o r l a , I t t O , das 7 4s 9 horas da munhL 

Em sua viagem fez acquisiçfio dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
ihos e instrumentos, cadeiras para operações, machinas oloctricas, olhos artl-
flclaos, de vidro, esmalte ou vnlcanlte, etc., achando-so montado seu consul-
torio a par dos das molhores clinicas enropéas. 

DispOe também de acoommodaçfies para receber doentes e famílias de qual-
quer olasse, sondo os aposentos providos de boas oondlçOes de conforto t 
hyglone e servidos por um pessoal habilitado, attencioso e dedicado. 

As operações de sua especialidade, taes como as de c a t a r a t a * a t r a -
b l s m o (olhos vesgos), d a c r e y o c y a t l t e (olhos cheios de lagrimas), 
U i t u n g e (ennegrocimento das beiides), p t o s l s (qneda da palpebra su-
perior). t r l e l i l a i i l * (cabellos voltados para dentro dos olhos) I r l d e e -
t o m l n , e n t r o p l o m (rovlramonto da palpebra para dentro dos olhos), 
p t e r l f ^ l o (unha de carne), s&o praticados pelos processos que a selenda 
moderna o a exporlencla clinica aconselham de mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, oom todos os preceitos antl-septicos ordinariamente sem dôr. 

Consultas de primeira olasse, das 12 ás 8 horas da tarde. 
Consultas de segunda classe, das 8 ás 5 horas da tarde. 
Preço da diaria hospi talar : t f d O O O para os doentes de 1* classe e de 

S d O O O para os de segunda. 
S ó r e c e b e e e n c a r r e g a - s e d o t r a t a m e n t o d e m o -

l é s t i a * d o s o l b o s . 

do Rio, no dia 24 de maio 
Clydr 6 do junho, do Rio 
Mngdaleim 10 » » a » 

S a l i l d a n p a r a o R i o d a 
P r » ' t « 

C L Y D E 
do Riu, no dia 20 de maio 

itagdalena 4 de junho, do Rio 
Danubt 17 » » » » 
Para paBoagens o outras Informa-

ções : no Rio, cora o s r . G. C. An-
iereon. rua de 8. Pedro, 1 ; em San-
tos. com sre. Holworthjr, Ellis 4 C.; 
•m S. Ptitilo, na C i u t i I . u p t o i i , 
-na de B. Bento, 41 e 48. 

C G M g & E U C I O 

Scs. café 
í . 700 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS BO BIO 

10 Portos do Sul, Itanema. 
10 Santos, Patagônia. 
10 Pornambuoo, Itapoan. 
10 Rio da Prata, Beilaurit. 
11 Pinme o esc., Stefania, 
11 Rio da Prata, Bráil, 

VAPORES A BABIB DO UO 
10 Rio da Prata, Congo. 
10 Pernambuco, Roma. 
10 Caravelas e esc., Athayde. 
11 Bordeos e osc . Br Ml. 
12 Hamburgo e osc., Patagônia. 
10 Rio da Prata, Clyde. 
24 Southampton e esc., Nile. 

VAPORES ESPERADOS KM SANTOS 
10 Europa, Bearn. 

COTAÇÕES 
Soberanos 

A C « A M 

^ cnd. Comp 
261200 — 

C* K B I 0 
S. Puulo, 10 de ma'0 de 1P04. 
Tabelloí. dffl.\»1as h u n t e m : 

t . o » ' l u n » . t u k 
a 01 d. á vista 

Londres 0 1/2 9 1/4 
Paris 1.001 1 .020 
Hamhurgo 1.241 1.2G1 
Itália - 970 
Lisboa e Porto. . — 4 - 4 
New-York — 6.400 

i t i - i l I M I I • « » • • • . 
Londres 9 l / f 9 1/4 
Paris 1.004 1.021 
Bamburgo 1 239 I . Í00 
New-York - 9 026 
C o m m e r c i o e I n d u « t r * t » 
Londres P 6/8 9 7 1« 
Paris 992 1.004 
Hamburgo 1.924 1 .239 
Portugal 478 
Italia — — 
B r a s l l i i t n l s t t h e i t o u U f u r 

I > e u t s e h l o i i d 
Beillm e Hainb.. 1 .33) 1 .238 
Londres 9 6/8 9 /16 
Paris ('91 9Ü4 
Italia - 970 
Vew-York - 8 .226 
Portugal — 476 
Hespanha — 010 

C . C r e s t a 4 b C . 
Londres 9 1/3 9 1/4 
Paris — 1.0*4 
Hamburgo — 1.260 
Italia (saques). . . — P5' 

» ( v a l e s ) . . . . — 966 
Lisboae P o r t o . . — 465 
Portugal — 470 
Hespanha — 94C 

O mercado abriu a 9 6/8, adoptan-
do os estabelecimentos rae ta dores, em 
vista da proenra, as taxas d } 9 11/16, 
fechando o cambio a 9 3/4, flrme, oom 
probabilidades de alta. 

Em Santos o papel particular, que 
pela manha fòra cotado a 9 13/16, 
baixou, & tarde, a 9 5/8, escasso. 

Eirectuaram so vondas de noberanos, 
em poquenos lotes, a principio a 25Í300 
e mais tardo a 2SS100. 

O mercado do ouro teve mala a n i -
mação que nos dias precedentes. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Re-
oebedoria de Rendas, de 7 a 13 do 
corrento: 
Café bom 11660 kllo 

. . . I | 100 > 

Companhias 
Paulista Intog 2 i o é 2061 
Hem cora 80 X 

1 M ) 
«0» 

43$ 
Mogyana, integfsllsadu 
Entrai Paulista. 

1 M ) 
«0» 

1&0S 

160» — 

Oeste Aferioola — — 
Luz StearicS — — 

Sul Brasileira — 6 0 | 
Christoffel & Stupakoff 40« 
fabril Paulistana — 

Industrial do S.Paulo. — 40» 
Serviços Marítimos... 
Telepnoaica u m 

— Serviços Marítimos... 
Telepnoaica u m 200( 1601 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 120* — 
Cora 20 % 101 — 

1001 — 

40* — 

Utr&rtotoc 861 80» 
Cniao de 9. Panlo 40» — 
Idem da 2 ' emiss ío . . . . 401 — 

Coitíiii. e m a 1601 166$ 
CoDStmctor o A gr 701 60» 
8. PhUio r— 100» 

L e t r a * h y p o t l i e e a r í a i 
Banco de C. B e a l . . . . 76$ 70» 
ünlío 80» 61$ 

851 8 T | 
A p o l i p u -

8 T | 

Do Estado i . o i o t 
Goraes 980t — 

D e b e n t u r e a 
Via o PaaUsta. — 66$ 

Café escolha. 

FOLHETIM 

0. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIOMES 
TBADUCÇjO DE 

J. Cruze i ro S a i u * 

A M O R T E 
VII 

A GUERRA 

—As couaaa marchara bem, 
ajuntou outro. A insurreição 
camagueyana não ha de ser 
tSo breve auffocada como jul 
gara. O paiz é nosso, e antes 
que nos lancem para fóra del-
le, havemos de o talar o incen-
diar. 

—Sim, dizes bem; o nosso 
grito de guerra deve ser inde-
pendencia ou morte. 

Neste momento ouviu se um 
alvoroto infernal em volta dos 
saltimbancos. Uns assobiavam, 
outros dirigiam lhe impropérios 
e palavras brutaeB, e a tal ponto 
chegou o barulho, que a mu-
lher da guitarra, abrindo pas-
sagem por entre os espectado-
res, dirigiu-se & mesa aonde 
estavam bebendo os chefes da-
quella selvagem gente e per-
guntou com energia: 

—Qual dos senhores é o ca-
pitão? 

—Que queres? redarguiu o 
mulato. 

—Roubaram a meu marido 
a pélla magica e não me pa-
rece que isso. . . 

A cantora deteve se, fixou 
com assombro o mulato e, de-
pois de um momento de vacil 
lação, ajuntou: 

—Não tenho duvida... sim, 
Bim, conheço o . . . já o .vi era 
Madrid. O senhor não é Daniel 
dos Santos, administrador da 
casa de D. Serafim Mejorada ? 

O espanto do mulato não foi 
menor ao reconhecer, na mulher 
da guitarra, Flora, a amante 
de João Saraiva. 

—Mas, como é que encontro 
a senhora nqui no meio deste 
bosque ? perguntou Dan e'.. 

Piora, que cora tanta ener-
gia e resolução se tinha appro-
xiraado para pedir justiça, co-
mo se o encontro daqueíle ••ho-
mem lhe fizesse pensar n.i sua 
triste situação, prorompeu em 
amirgo choro. 

—Vamos, vamos, disse-lhe 
Daniel, não chore e diga me 
se lhe posso ser util em algu 
ma cousa. 

— Ah, ar. Daniel I O aenhor 
mal sabe as desgraças que me 
tâm auccedido Vim para Ha-
vana escripturada para um thea-
tro, mas a empresa quebrou e, 
como nlo tinha dinheiro para 
tornar para a Hespinha, uni-
me com esae homem e 49949 

então temos percorrido a ilha 
ganhando a nossa vida misera-
velmente. 

B Flora levou as mãos aos 
olhos para enxugar aB suas la-
grimas. 

Daniel tirou quatro onças do 
b^lso e, dando as a Flora, ajun-
tou: 

—Receba esta pequena quan-
tia, B e u h o r a ; mas s i g a os meus 
conselhos, procure quanto antes i 
chegar a Havana, porque este' 
terapo não é muito proprio para 
que os hespanhoes viagem pelas 
florestas aonde acampam os que 
defendem a independencia de 
Cuba. 

Flora reuniu se ao sen com-
panheiro, recolheram tudo que 
tinham sobre a mesa e afasta-
ram se do acampamento. Neste 
momento entrou nm negro gri-
tando : 

—Os hespanhoesl Oa hespa-
nhoes 1. 

—A's armas! bradou Daniel 
com voz atroadora. Viva Cuba 
livre! Viva a independencia! 

Um brado geral ouviu se em 
todo o acampamento. Petra, co-
nhecendo que havia perigo, ti-
rou o revólver que levava á 
cinta o collocou-ae ao lado de 
Daniel. 

Apenas os ipsffj^ntes tive ' 
ram tempo para pegarem nas 
armas, quando se onviu uma' 
cometa e immediatamente uma) 
descarga de fuKltaria. 

Alguns homens rodaram pelo ( 
solo. Daniel foi um delles. Pe-, 
t a arrojou-se como uma leôa 
sobre o corpo do homem que 
tanto amava. 

A confusão mais espantosa 
introduziu se com a rapidez do 
relampago por todo o acampa-
mento. 

Alguns insurgentes intenta-
ram defender se, dando alguns 
tiros sem resultado ; mas os sol-
dados de Hespanha e OB volun-
tários de Cuba entraram no acam-
pamento á bayoneta calada, bra-
dando : Viva a Hespanha! e 

Suzeram tudo em completa de-
andada. 

—Daniel! 'Daniel I exclama-
va Petrilha ao ouvido do mu-
lato. 

— Foge, Petra, foge, n&o ha 
salvaçto para mim. Tenho o' 
peito atravessado por duas ba-' 
ias; bem v'6s, o sangue sai' 
do meu peito ás golfadas. Ah! 
minha infeliz irmã! J 

Daniel estremeceu, levou aB 
mãos ao peito como para es-
tancar o sangue, emquanto Pe-
trilha rasgava os seus vestidos 
para vedar ns feridas. 

Aquella mulher, presa do 
maior desespero, chorava, amal-
diçoava, arrancava OB cabellos 
com raiva, beijando ao mesmo' 
tempo o homem que era para1 

ella toda a sua vida e toda a' 
sua alma. i 

De repente viu um Boldado 
heepanhol que olhava para ella 
sorrindo se. Petrilha deu um gri-
to terrível, rugido de leôa que 
deseja vingar-se, é, apontando 
o revólver ao peito do soldado, 
fez fogo. 

Aquelle infeliz cahiu de cos-
tas sem pronunciar um grito. 
A bala tinha-lhe atravessado o 
coração. 

Apenas tinha disparado o re-
vólver, Petrilha sentiu um ter-
rível golpe e uma dôr aguda e 
fria ao mesmo tempo. Era a bayo-
neta de um soldado que vingava 
a morte do seu companheiro. 

—Maldita negra! exclamou 
o soldado. Mataste meu irmão, 
mas eu o vingarei, ajuntou elle 
secundando o golpe. Que OB de-
monios te levem I 

Petra cahiu sobre o corpo 
de Daniel, que, frio e rígido, 
tinha deixado de exiBtir; pôz 
OB seus lábios sobre a bocca 
daquelle que tanto amava e 
dando-lhe um beijo murmurou 
com voz moribunda: 

- D a n i e l ! . . . Ah! Nlo res-
ponde I está morto I . . . mor-
to) . . . Bu também sinto a vida 
fugir-me I . . . 

B, sorrindo-se de nm modo 
affectuoso, ajuntou: 

—A morte vai untr-noa para 
sempre I Bemdita seja a arma 
qne me arrancou a vida, por-
que me concede a ventura de 
morrer noa braços... 

E Petra, abraçada ao corpo 
hirto e frio de Daniel, não poude 
acabar, porque exhalou o ulti 
mo susp 

porque 
piro. 

VIII 
AS ULTIMAS PALAVRAS 

Agora só nos resta dizer que 
Flora continúa a sua vida er-
rante e vagabunda em compa-
nhia do saltimbanco com quem 
tinha unido a sua existencia. 

Mas se os nossos leitores que-
rem saber o que succedeu a 
dous pereonagens que desem-
penharam um papel importante 
na presente narração, basta-lhes 
l e r u m a n o t i c i a d a Coriespon-
dencia, jornal que tudo Babe e 
que todoa compram como uma 
necessidade nocturna. 

A noticia diz isto : 
«Hontem celebrou-se o casa-

mento da marquraa de Cari-
nhas, viuva, com o joven me 
dico Arthur de Murillo; os ami-
gos que tiveram a dita de as-
sistirem ao baile da boda dado 
noa saldes do palacio do barfto 
de Otero, onde os noivos reci-
dem, Bahlram altamente satis-
feitos do bom gosto, da fina 
delicadeza e da amabilidadennn-
ca desmentida dos donos da casa. 

«Desejamos-lbes muitos annos 
de felicidades, e aconselhamos 
aos solteiros que Be apressam em 
imitar oa feliaes noivos.» 

FIM 

C O N S U M O D I Á R I O 
A|caãrdente com cuco, 280S a 300$. 
Atrai ia Ignape, M litro». 
blto >nt>erli)r, MS. 
Banha Alvo, Mio 

«tturittlMIt., « S t ! 
«HaUralo., Í51W 

Batatas, V- litro». 16$ a 1-». 
Caras tecca do Klo-araode, 1*200. 
Canflea, SO litro», 2.'4 > 28* 
Cabola», cecto, K i t i 
Paljto mtüatlnho, 50 litro», 12* a Ml. 
Idem, prato, 100 litro» 30* a 32*. 
Fumo superior. 1 kllo, 2SV»i a 2*700. 
Parluha mandioca, sacco, 22* a 24*. 
Dita de milho, 60 litros, — — 
Frangos, nm, 2* a 3*W0. 
Fubá, CO litro», — 
QalUnkaa, ama, KÓ00 a «t 
Milho, li« litro», n a 101. 
Mana, *6"0 a tioo 
Oroa, doala, SfOOc a 2*200. 
Pari, bb, 18* a to*. 
Qaeljoa, nm, M600 a 3*. 
Toucinho, 16 ItHoa, Suf a 1 4 . 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Aaelta fino la Lneca, litro, 2*400 a 2(600. 
Dito de Oenora, litro. 2* a 2*200. 
Dito em qnartola, 220*. 
Cordaa da llako tortldaa, kllo, 2*000, 
Veraet Viuva Braaca, 4ti a 40S. 
Maaaaa aortidaa da Oaaora, 12* • lM 
Mortadella am lata» da 200 grammaa, 1*100 i 

1*200. 
Dita em Utaa de 100 pammaa, (100 a *bo0 
Queijo Parmealo da !.•, kllo, 4t a 6*. 
Btoch Iih, kllo, 1*100 a 1*600. (Ba (klta). 
Vinho Toacan* em qnartola, ZCu* a 2»*. 
Vinho Toacana em mala quarlola, 110* a 1,10». 
Vinho Meridional, qnartola, 1 ?n« a 220*. 
Vinho Barbara, qnartola, 240* a 20'». 
Vinho Chlante, em qnartola, 226* a 203*. 
Vinho Toaeano Allaatleo, «a qaartola, SOO*. 
Vinho Chlante, em frascos, ealxa da 12 fria-

nos da litro, 30f a 36*. 
Vinho Chlaata, eea 24 frssooa, M* a 10*. 

.VlahoMoscatto espumante, m m 8. Branca 
MS a SO*. 

Vemonth B. Martlaassl * Comp., 22* a 26* 
Vermontk Frstelll Saneia, 24 a 28*. 
Vuraonth da oitraa marcas, 21* a 24*. 

Secçâo americana 
M S ^ M a ' °*0rg*' ** 4 0 "«nl11». 

Toucinho Americano em barria 4a 90 a 60 Ibs.. 
cada kllo, de 1WOO a 2(000. * 

Farinha Americana em barricas de 20 ks. Kicb-
moad e Baltimore, 30*. 

Oleo em qnartola», de alcodio, capacidade da 
110 11 troa, da «00*7210*7 iaartola 

j M e r o a d o a l l e m A o 
^Phospkoros JínkSplnn, lefttlmos, lata 6«*. 

Mercado f r a n c c z 

Agua de Seita, 1X600 a 21» 
Ameixas, lata, 1(600 a 1(800. 
Benedlctlaos, 112* a 115». 
Blscoutos Lou Perry, 2*800 a 3(100. 
Caasartea sm utaa, danla, U« a 2T*. 
Cognao Julsa Eobia, 41( a O*. 
Biscult, 16* a 40*. 
Mario Bitaard, 1»* a 80*. 
n » Ckaopagae. 46* a 80». 
MarsaaÃTm » SK*. 
Dnkllajr, 110* a U6B. 
Marcas nlo conhecidas no mercado, W* a 30*. 
Cerreja, daala, 13* a lfi*. 
Chartrenae, 100* a 120*. 
Champagne, Viara Cliquot, 126* a 130*. 
Maatelga F. Demagny, 4(700 a 8*100. 
Idem BnUsssaa, 4(600 a 4(800. 
Petit-poU, 1(000 a 1(100. 

' Bkoas 4a Jamaica, HS a HS. 
Sardinhas om anelto, 40( a 45(. 

» » tomate, 42( a 48*. 
•alia. Apotlo, U* a >X 
Vinho Lormoat, 27* a 29*. 
Beréaaax 4. m., 20* a 26*. 
Varasonth Irancea, >6* a 17*. 

C t n r r s s p o r t n g a e z e a 
« varej» 

Flgoa, 16 kllos... 

W200 s 
2*000 a 
•700 a 

•osooo » 
12*000 » 

8*000 • 
SlfOOO . 
1*200 > 

14*000 a 

m i m ! i.ooóSooô 
jfom Tlrgom, >ipa 660*000 » «00(000 

M i m , 

1(000 
2*600 

. SWO 
16*000 
14(008 
10*080 
(6(000 
1(600 

1WOOO 
1(400 
1(000 
1(200 

18(000 
38*000 

ld»m, procedente de Hes-
viV 500*000 

I4«a verta, 

8001000 
0 a 28*000 

MOCO 

, , . r e r a s r * • . WÍW™'''' v.üFUTi 


